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Ministério Público adverte torcidas sobre a violência nos estádios P. 8mais

Cagepa convoca mais 45 atendentes
comerciais aprovados em concurso. P.7

" Governo do Estado investe R$ 52
milhões em obras no bairro do Bessa. P.9

"

Os dados mostram que o desemprego diminuiu e o trabalho infantil teve acentuada redução. A pesquisa diz
que  a população está concentrada principalmente nas regiões de maior desenvolvimento socioeconômico. P. 4

Pesquisa do IBGE revela que a
qualidade de vida melhora na PB

" AOS VINTE ANOS, A ÚLTIMA VÍTIMA DA
PARALISIA INFANTIL DÁ UM RECADO
AOS PAIS: ‘VACINEM SEUS FILHOS’.
P. 5

SECOM

NA ITÁLIA, ELE É
CONHECIDO COMO
SÃO GENARO. NO
BRASIL, É SÃO
JANUÁRIO. NUM
CADERNO ESPECIAL,
O REPÓRTER JOSÉ
NUNES CONTA A
HISTÓRIA DO SANTO
QUE OS CATÓLICOS
FESTEJAM HOJE.

" O SUBSECRETÁRIO DE CULTURA, DAVID
FERNANDES, ESPERA LANÇAR NOVO
EDITAL DO FIC AINDA ESTE ANO.
P. 24

SUPLEMENTO"

  ORTILO ANTÔNIO
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Energia renovável
biodiesel é uma das promessas
econômicas que pode dar certo
na Paraíba. O governo federal
tem demonstrado interesse para

viabilizar este segmento agrícola, oferecen-
do linhas de financiamento e todo o apoio
técnico.

Para sustentar essa política pública, o go-
verno federal criou até um programa, o
Programa Nacional de Biodiesel do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário (MDA),
e um grupo de trabalho, para levar adian-
te o projeto.

Já o governo estadual tem ações para im-
plantação de pólos do biodiesel. A Secreta-
ria de Estado do Desenvolvimento da Agro-
pecuária e da Pesca e a Petrobrás se uni-
ram para concretizar o projeto-pólo.

É importante verificar a participação da
sociedade nesse programa. O Grupo de Tra-
balho, que vai estabelecer critérios e defini-
ções, é integrado por várias entidades go-
vernamentais e não-governamentais. Isto
permite um lastro de legitimidade.

Quanto ao aspecto do financiamento, há
o apoio decisivo do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BN-
DES). O programa aceita financiamento de
até 90% dos itens passíveis de apoio para
projetos com o Selo Combustível Social e
de até 80% para os demais projetos.

Os produtores devem observar que os fi-
nanciamentos são destinados a todas as fa-

O
ses de produção.

Então, tem que ver a fase agrícola, a de
produção de óleo bruto, a de armazenamen-
to, a de logística, a de beneficiamento de
subprodutos e a de aquisição de máquinas
e equipamentos homologados para o uso
deste combustível.

Serão priorizadas as culturas do dendê,
da mamona, da soja, do algodão (caroço),
do girassol e do nabo forrageiro, observan-
do-se o zoneamento agrícola e a aptidão re-
gional.

Inicialmente, é bom esclarecer o foco so-
cial do programa. O que vem a ser?

O Programa Nacional de Produção e Uso
de Biodiesel (PNPB) é um programa inter-
ministerial do governo federal que objetiva
a implementação, de maneira sustentável,
tanto técnica como economicamente, da
produção e uso do biodiesel, como fonte de
energia renovável.

Tem ainda um enfoque especial na inclu-
são social e no desenvolvimento regional,
porque gera emprego e renda.

Esse enfoque de inclusão social começa
com o financiamento da agricultura fami-
liar. O governo federal destina verbas ex-
clusivas para este segmento, com taxas de
juros variando de 1% a 4%. Neste caso, em
particular, a Paraíba pode se encaixar per-
feitamente.

O nosso Estado, basicamente, sobrevive
da economia familiar.

“Paraíba democrática, terra amada”

Mudanças Climáticas é
tema de discussão hoje
Hoje, representantes dos setores
público e privado, estudantes, mem-
bros de ONGs e a sociedade civil
estarão reunidos na Estação Cabo
Branco – Ciência Cultura e Artes, na Sala
de Convenções I, durante a segunda
edição do Seminário “Turismo Respon-
de ao Desafio das Mudanças Climáti-
cas”, promovido pela Secretaria de
Turismo da Capital (Setur) da Prefeitura
de João Pessoa (PMJP). O evento
começa a partir das 14 horas.

Defensores públicos em
Simpósio de Direito
Mais de 100 defensores públicos de
João Pessoa e Campina Grande
participam desde ontem - será
concluído hoje - do Simpósio Paraibano
de Direito das Famílias e Sucessões, no
Centro de Convenções do Garden Hotel,
em Campina Grande. Durante o evento
estão sendo discutidos temas como os

direitos fundamentais da criança e do
adolescente à convivência familiar,
guarda compartilhada, família e seu
conceito atual.

Prêmio Literatura Sesc nos
últimos dias de inscrição

O prazo para as
inscrições do
Prêmio Sesc de
Literatura está
chegando à reta
final. O concurso,

que pretende revelar novos talentos da
literatura no país, recebe as cópias dos
romances e contos inéditos até o dia 30
deste mês. Nesta edição, João Pessoa/
PB foi escolhida para ser uma das
cidades-sede do evento.

TJ pede ao Conselho de
Justiça novo concurso
O presidente do Tribunal de Justiçaa,
desembargador Luiz Silvio Ramalho
Júnior, encaminhou ao Conselho Nacional

de Justiça cópia integral do processo
administrativo, no qual consta relatório
minucioso elaborado pela Corregedoria
Geral de Justiça com a finalidade de apurar
a situação das serventias extrajudiciais no
Estado, no que tange as vagas existentes,
a fim de possibilitar a realização de
concurso público para o preenchimento
das respectivas vagas.

Feira do Empreendedor
começa no próximo dia 2
A Paraíba se prepara mais uma vez para
apresentar uma diversidade de ideias e
palestras de capacitação para quem quer
investir ou ampliar seu próprio negócio. A
‘Feira do Empreendedor - Um Giro de
Oportunidades’, volta a acontecer em
João Pessoa, de 2 a 5 de outubro, depois
do sucesso de público em Campina
Grande, em 2007. O Espaço Cultural,
sede do evento, espera cerca de 15 mil
potenciais empreendedores e vai abrigar
vários ambientes para exposição de
empresas e instituições.

1 - Tenho lamentado o meu pouco tempo para a
leitura.  Lamento - ah, Morena, tem pena! - mais ain-
da a falta de boas coisas para ler.  As coisas boas não
são novas e as coisas novas, infelizmente, não são
boas.   Por isso, cada vez mais novo, busco as coisas
velhas.  Mas Carlinhos Oliveira não é velho. Mesmo
em vida nunca fora. Leio o Carlinhos Oliveira. Não o
seu Terror e Êxtase que li nos meus tempos de O Pas-
quim. Leio, agora, mesmo sem muito tempo, as coi-
sas do Carlinhos.

B - O capixaba Carlinhos Oliveira é craque na arte
de escrever. Se um dia escrevi que quando crescesse,
assim como também dissera um dia o Campos de
Carvalho, gostaria de ser o Fausto Wolff, sujeito ar-
retado com o qual bati muitos papos escritos, hoje,
ambos de roupa trocada e morando em outra cida-
de, descubro que se crescesse e ficasse do tamanho
do Carlinhos Oliveira estaria de bom tamanho.

E - Carlinhos, como escritor e jornalista, deveria
chamar-se Carlão. Assim mesmo, um aumentativo
digno de tudo o que escrevera. E vivera. Carlinhos
viveu por mil, milhares de Carlos Drummond que,
assim como o João Cabral de Melo Neto, não viveu
uma só vida do Carlinhos. Carlinhos viveu Lima
Barreto, Jean Genet, Torquato Neto, Janis Joplin e,
para não dizer que não falei de Fausto Wolff, muito
antes dele, também ele viveu. Mas esqueçamos, por
enquanto, o Carlinhos. Apenas por enquanto.

R - Um dia antes destas mal-traçadas irem para o
computador - antes dizíamos "para o papel" -, uma
colega de trabalho que em nada lembra das colegas
do Homem do Baú, estranhou o fato de o escriba di-
zer que era incapaz de ser o criador de alguma coisa
ou, pelo menos, das mal-traçadas que espalha por
aqui. Apenas um instrumento e nada mais. Admira-
da, olhou a colega nos olhos do escriba, e achou mais
estranho ainda. Não achei. Não sou um estranho no
ninho. O Elomar Figueira de Melo, com quem um dia
já muito distante pude conversar, também pensa do
mesmo jeito. Seria um consolo?

T - Encontro um colega "imortal" dos tempos em
que a API servia para o encontro de amigos com sede
de justiça e sede mais ainda da cerveja gelada, servi-
da pelo magro Moura. Meio cacófato. O Magro e ma-
cio Moura ficaria mais feio ainda. Mas esqueçamos a
morte dele e, de volta ao começo, lembrando o Gon-
zaguinha, voltemos ao colega imortal. Se um dia ele
disse não saber o que estava fazendo ali, na Acade-
mia Paraibana de Letras, agora, amadurecido, sor-
riu e prolatou - também é advogado - essa certeza.
Continua não sabendo.

O - Sou um sujeito que se confessa, todos os dias,
meio burro para entender certas coisas neste país do
carnaval, cacau e suor. E por mais que insista não
consigo explicar para o meu filho por que o Paulo
Coelho vende mais que o Machado de Assis, Gracili-
ano, Guimarães Rosa e Zé Lins do Rego. Deixo-o cada
vez mais confuso. E ainda mais confuso fica quando
lhe digo que são todos de uma vez. Juntos.

De - Só depois que a polícia parahybana desbara-
tou a quadrilha que vinha administrando um "dis-
que-droga" em um dos nossos bairros mais nobres,
foi que este escriba, meio burro para entender certas
coisas, soube de que realmente se tratava. Inocente,
puro e besta, pensava ele que "disque-droga" era o
lugar para o qual se ligava pedindo, por exemplo,
um CD dos (G) Aviões do Forró, um livro de Paulo
Coelho, um CD do Totonho, ou um daqueles primei-
ros filmes do Glauber Rocha. É vivendo e aprenden-
do.  Fim do papo sabatino.

Até Quarta, Isabelas!

Um sujeito que pensa como você!

E Empinei A Minha
Pipa Com Um
Fio De Ariadne!

*Humberto de Almeida é jornalista e advogado
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EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Segunda parcela deste
mês é uma da menores

A queda no repasse dos recursos agrava a situação nos Estados e, segundo o secretário
de Finanças da PB, compromete a elaboração de programação financeira mensal

REDUÇÃO DO FPE

NÃO DÁ PRA VACILAR, MAIS UMA VEZ TEM
QUE VACINAR?

É o slogan da campanha que acontece neste sábado.
Será a segunda etapa da Campanha de Vacinação con-

tra a Poliomielite, que será aberta no Complexo Infan-
til Arlinda Marques, em João Pessoa, neste sábado (19),
é um alerta aos pais. A vacina tem eficácia de até 95% e,
para garantir a proteção contra a doença, é preciso que
a criança tome todas as doses oferecidas nas campa-
nhas anuais e não apenas as três previstas no calendá-
rio básico de vacinação.  Pelo calendário, a criança deve
tomar três doses, aos 2,4 e 6 meses e  reforço, aos 15
meses. Mas , ela deve ser imunizada duas vezes por
ano, durante as campanhas promovidas pelo  Ministé-
rio da Saúde,em parceria com o Rotary e a OMS, até
os 5 anos de idade.

O alerta dos pais deve ser constante até esta faixa etá-
ria da vida de seus filhos.

A comemoração oficial no Brasil dos VINTE E UM
ANOS SEM PARALISIA INFANTIL,  acontecerá  em
13 de outubro de 2009.  É  uma conquista de todos os
brasileiros,  uma conquista do Governo, uma conquis-
ta do Ministério da Saúde e de todos os agentes de saú-
de deste país. Mas, principalmente, é uma conquista
do ROTARY.

Atualmente, é o principal contribuinte financeiro
não governamental na batalha pela erradicação glo-
bal da pólio. (vacina contra a paralisia infantil)  Este é
o  nosso principal projeto, e reconhecido como um
dos fatos históricos mais significativos na História do
Rotary no Brasil, É um  modelo de cooperação públi-
ca e privada no alcance de uma meta humanitária in-
ternacionalmente.

Milhares de rotarianos têm contribuído para a erra-
dicação  deste mal. distribuindo a vacina a camelo, he-
licóptero, caminhão ou motocicleta; trabalhando em
postos de vacinação e na conscientização pública quanto
à importância da vacina; bem como na mobilização de
mais de 20 milhões de voluntários. Em geral, a polio-
mielite leva ao óbito entre 5% e 10% das crianças con-
taminadas. Não existe cura para a  doença.  Só a vacina
pode preveni-la. Existem dois tipos de vacinas: a Salk,
injetável, descoberta em 1955 e produzida com vírus
mortos; e a Sabin, em gotas orais, desenvolvida em
1959 a partir de vírus atenuados. Esta última é empre-
gada nos EUA desde 1961/62. Por orientação da OMS
( Organização Mundial de Saúde)  também é aplicada
em vários países do mundo desde 1980.  Entre os anos
de 1979 e 1984, a Fundação Rotária injetou US$ 3,7
milhões de dólares em 14 países,permitindo a vacina-
ção de 22 milhões de crianças. Os resultados altamente
encorajadores dessas experiências levaram os dirigen-
tes da Fundação Rotária, com o aval do  Rotary Inter-
nacional , a lançarem em 1985 o programa Pólio Plus,
(vacina que abrange além da pólio, o sarampo, a co-
queluche, a tuberculose, a difteria e o tétano)  tornan-
do-se esta, mais completa  e simplificando a vida dos
pais e das crianças. Onde uma só vacina tem a eficácia
de abranger várias doenças.

Erradicação  da
Poliomielite

Assessoria de Imprensa
 DA SECRETARIA DAS FINANÇAS

s constantes redu-
ções verificadas no
Fundo de Participa-

ção dos Estados (FPE) estão dei-
xando os órgãos financeiros da
administração estadual seve-
ramente prejudicados", segun-
do avaliação da Secretaria das
Finanças (Sefin).

Agravando ainda mais o qua-
dro, a Sefin recebeu, na quinta-
feira (17), a nova previsão da se-
gunda parcela da cota para este
mês. O valor divulgado pela Se-
cretaria de Tesouro Nacional foi
de R$ 10 milhões.

Analisando as segundas par-
celas creditadas nos dias 20  de
cada mês, fica constatado que
setembro terá a segunda pior

transferência deste ano. Este
ano, apenas a segunda parcela,
creditada em 20 de março e no
valor de R$ 9,3 milhões, ficou
abaixo da quantia estimada
para o atual período.

Se comparadas as parcelas de
2009 com as do exercício de 2008,
a diferença é ainda maior, pois
no dia 20 de setembro de 2008 o
Estado recebeu como segunda
parcela de FPE, R$ 30,1 milhões
contra os R$ 10 milhões que de-
verão ser creditados sexta-feira
(18), já que o dia 20 cai no do-
mingo. Em 2008, a liberação
mais reduzida foi a do mês de
agosto, quando a Paraíba rece-
beu R$ 23,6 milhões.

Para o secretário de Estado
das Finanças, Marcos Ubira-
tan, "a situação vivida pela Pa-
raíba é bastante delicada, pois

as reduções comprometem a
elaboração da programação fi-
nanceira mensal para os gas-
tos de custeio".

“Diante dessa circunstância,
a administração estadual já pla-
neja outras medidas de redução
de gastos para que o Governo
consiga cumprir os compromis-
sos com a folha de pessoal, dívi-
da fundada etc. Os pagamentos
de algumas parcelas de custeio
terão que ser adiados nesse pe-
ríodo", explicou o secretário.

Dentro do previsto pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional,
a Secretaria das Finanças espe-
ra receber este mês R$ 115 mi-
lhões referentes ao FPE sendo
dessa forma o segundo menor
valor do ano, só perdendo para
o mês de julho, quando foram
creditados R$ 111 milhões.

Unimed realiza encontro sobre fumo
Tabagismo passivo, doenças

relacionadas e tratamento do
tabagismo serão alguns dos te-
mas abordados hoje, durante
o 1º Encontro Unimed de Com-
bate ao Tabagismo, que será re-
alizado das 7h30 às 13 horas,
no auditório do Hotel Ouro
Branco.

O encontro, que tem como ob-
jetivo conscientizar clientes e
não clientes da Unimed JP so-

bre os malefícios do tabagismo
para a saúde, contará com a
apresentação de vários profis-
sionais especialistas no assun-
to. O evento será encerrado com
um almoço no local.

O evento está sendo organi-
zado pela Coordenação de Pro-
moção da Saúde. Ele faz parte
das ações de responsabilidade
social da Unimed JP. A progra-
mação das palestras está assim

definida: “Tabagismo na Ado-
lescência” , ministrada por Gil-
van da Cruz Araújo (pediatra);
“Tabagismo Passivo”,  minis-
trante  Sebastião Costa (pneu-
mologista); “Ambientes Livres
de Cigarro”,  ministrante Jorge
Molina, coordenador do Pro-
grama de Tabagismo da Agên-
cia Estadual de Vigilância Sa-
nitária - Agevisa.

“A

Elizabeth Marinho
elizabeth.marinho@oi.com.br

OBJETIVO DO ROTARY

*Elizabeth Marinho, Presidente de Imagem Pública do Rotary Club Manaira
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“Paraíba democrática, terra amada”

Observa Djalma Argolo, em "A Dimensão Humana
do Cristo", que o Mestre não foi um filósofo, no sentido
técnico da palavra, mas um moralista, um reformador
religioso. Suas propostas são as mesmas do Judaísmo,
mas escoimadas de distorções que o tempo, ou mesmo
sua origem, lhes agregaram. Na verdade, do ponto de
vista cultural, deveria ser considerado um "Lutero ju-
daico", sem o fanatismo e incongruências deste.

Igual aos seus conterrâneos, Jesus tem como indiscu-
tível a existência de um Deus criador e presente no coti-
diano da criação. Existe, porém, entre seu conceito da
Divindade e o de seus irmãos de raça uma diferença
fundamental: em vez de um guerreiro cruel ou um dés-
pota pretensioso e arrogante, sempre pronto a castigar,
seu Deus respeita a liberdade dos seres criados, é amor,
bondade, misericórdia e justiça. Sua justiça, todavia, é
sempre aplicada de acordo com os atributos citados.

Ensinou que os homens possuem livre-arbítrio, po-
dendo escolher entre o bem e o mal, mas se responsabi-
lizam pelas conseqüências da escolha. São agraciados
ou castigados por suas próprias ações, cabendo-lhes o
mérito final da felicidade ou desgraça que venham a
usufruir. As ações não se restringem às atuações exter-
nas, mas também às internas. Emoções e pensamentos,
impulsos e sentimentos são parte da aferição do que foi
praticado na existência.

Deus não faz um julgamento definitivo dos homens
por um ou alguns dos seus atos, mas pelo conjunto de-
les, valorizando a mudança de comportamento que ve-
nham a imprimir em suas existências. É assim que um
criminoso, arrependendo-se dos delitos cometidos e re-
formando-se moralmente, é objeto da solicitude e com-
preensão Divinas. Mas a mudança moral deve ser sin-
cera e acompanhada de atos internos e externos com-
patíveis com a nova postura. Não é suficiente crer, é
necessário viver os ensinos que ele, Jesus, ensinou.

O mérito das ações está na sinceridade de propósitos
de quem age. Isto é fundamental. Não basta que se te-
nham atitudes honestas, é preciso ser interiormente
honesto. Não ser criminoso é importante, mas é neces-
sário não Ter desejos ou pensamentos criminosos. Tan-
to ou mais grave do que cometer um assassinato é agre-
dir o próximo com insultos e menosprezo. É lógico que
não se deve cometer adultério explícito, mas também
não se o deve fazer em pensamento, nas fantasias eróti-
cas habituais da inconseqüência humana. Em outras
palavras, é preciso ser, e não parecer virtuoso.

A fraternidade deve ser a norma de conduta de todos.
Pois o amor é a solução aos problemas coletivos e indi-
viduais. É necessário amar a Deus sobre todas as coisas,
mas o amor ao próximo é, em substância, semelhante
ao amor a Deus. Deus é, finalmente, o modelo pelo qual
devemos moldar nossa conduta, procurando ser perfei-
to como Ele o é. Este aperfeiçoamento, portanto, é con-
tínuo e interminável.

Jesus ensinou, com atitudes, que não nos devemos
subordinar aos preconceitos e dogmas das crenças, por-
que são criados por homens falíveis e em sua maior par-
te, aproveitadores e mesquinhos.

Muito boa esta síntese da Doutrina Básica do Cristia-
nismo. Lembrar sempre que Jesus advertiu: não basta
escutar as suas palavras, não basta estudar e conhecer as
suas palavras; é preciso praticá-las.

Não existe cristão por fora, só existe cristão por fora e
por dentro.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

Cristão por fora e por dentro

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista, escritor e membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Vida dos paraibanos
exibe melhor qualidade

Pesquisa do IBGE aponta redução do desemprego e consumo razoável de bens de
consumo da população que tem casas mais estruturadas e vive cada vez mais

A
Cleane Costa
REPÓRTER

qualidade de vida dos
paraibanos está me-
lhorando. Suas casas

são mais estruturadas e eles
vivem cada vez mais, especial-
mente as mulheres, que, mes-
mo nascendo em menor quan-
tidade do que os homens, con-
tinuam sendo maioria na po-
pulação. O desemprego dimi-
nuiu - com maior número de
emprego na construção civil - e
o trabalho infantil também so-
freu acentuada redução. Estes
são alguns resultados da últi-
ma  Pesquisa  Nacional  por
Amostragem  de  Domicílios -
PNAD, realizada em 2008 pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística - IBGE.

De acordo com a PNAD 2008,
a maior parte das construções
é de alvenaria, com algum aces-
so a água e ao esgotamento sa-
nitário, e possuindo um razoá-
vel consumo de bens duráveis.

De cada 100 domicílios existen-
tes na Paraíba, 80 ficam na zona
urbana, onde estão localizados
869 mil domicílios, dos quais
170 mil já  tinham  computa-
dores e 132  mil  tinham  acesso
à  internet.  Dos  domicílios com
telefones, 73,3% eram celulares.

A PNAD 2008 apontou ainda
que a população paraibana
continua com uma tendência
ao envelhecimento. Registrou-
se um crescimento  da  popula-
ção na faixa etária de  25  a  59
anos  de  idade  e  de  60  ou mais
anos - 9,1%  e 7,4%, respectiva-
mente. Já na faixa etária de até
14 anos de idade ocorreu uma
variação negativa de -1,7%,
enquanto os habitantes com
idades entre 15 a 24 anos  re-
gistraram uma variação tam-
bém negativa de  - 2,0%.

A pesquisa do IBGE indica
também que em 2008,  havia  um
contingente  de  quase  136  mil
mulheres na Paraíba a  mais  do
que homens, o que caracterizou
uma razão de sexo de 0,931, ou

seja, para cada grupo de 100 mu-
lheres, havia 93,1 homens. Em
2007, a razão de sexo era de
0,937, o que mostra uma relati-
va estabilidade neste indicador,
entre 2007 e 2008. Esses regis-
tros confirmam que, embora
seja maior o nascimento de ho-
mens, eles morrem mais cedo do
que as mulheres. Além disso, o
fluxo migratório das pessoas do
sexo masculino é maior.

A maior parte da população
paraibana está concentrada
nas regiões de maior desenvol-
vimento  socioeconômico. De
acordo com a PNAD, a propor-
ção de pessoas  residentes em
áreas urbanas, em relação ao
total da população residente ou
taxa de urbanização, ficou re-
lativamente estável entre 2007
e 2008, em torno de 78,3%. Em
2008, dos 3 milhões e 794 mil
habitantes no  Estado,  somen-
te  2 milhões e 969  mil  viviam
em  áreas  urbanas,  ficando  os
825  mil  restantes  (21,7%) resi-
dindo em áreas rurais.

Josélio Carneiro
REPÓRTER

A Paraíba dispõe de uma ins-
tituição psicanalítica que é re-
ferência no país. Há 10 anos, em
abril de 1999, as psicanalistas
Ivone Vita e Neuma Barros for-
malizavam a fundação do EPSI
- Espaço Psicanalítico: Estudos,
Clínica e Consultoria. Infor-
malmente, foi criado no início
da década de 90. De acordo com
a doutora Ivone Vita, fundado-
ra e presidente, o EPSI é uma
instituição psicanalítica que
presta atendimento clínico e
desenvolve atividades de ensi-
no, pesquisa e consultoria. Há
dez anos o centro contribui
para a construção do saber psi-
canalítico em João Pessoa. Um
trabalho cotidiano de aperfei-
çoamento profissional em que
a psicanálise faz interface com
as áreas da saúde, da educação
e do campo jurídico, resultan-
do numa sólida oferta de servi-
ços. Trabalho de muitos para
benefício de todos.  EPSI se si-
tua na rua Nevinha Cavalcan-
ti, 46, Miramar, João Pessoa, e
oferece o site www.epsi.com.br.

Nos dias 24, 25 e 26 deste mês
de setembro será realizado o
Colóquio 10 Anos do EPSI. De
acordo com Ivone Vita, este

evento reunirá interlocutores
dos Núcleos de Estudo e Pro-
dução, Laboratório de Psicopa-
tologia Fundamental e do Re-
viver - Lugar de quem cuida /
Consultoria. A abertura será
feita por Paulina Rocha, além
da presença dos doutores Isa-
bel Khan (Núcleo de Direito /
Reviver - Cuidar de quem cui-
da), Dra. Maria Helena e Luis
Cláudio Figueiredo (Núcleo de
Clínica Psicanalítica), Mário
Eduardo Costa Pereira (Núcleo
de Psicanálise e Saúde).

De acordo com os organiza-
dores do Colóquio 10 Anos do
EPSI, a programação é a seguin-
te: dia 24, quinta-feira, no au-

Dirigentes do EPI que promove colóquio a partir do dia 24 deste mês

  FOTO: MARCOS RUSSO

EPSI é referência em psicanálise no país

ditório do EPSI, será ministra-
do o curso Intervenções Clíni-
cas em Instituições no Campo
Social, pela doutora Isabel
Khan  - (PUC-SP)

Na sexta-feira (25), no audi-
tório do EPSI, das 8h às 10h,
ocorrerá ainda o Colóquio: Cor-
po e Psicanálise. Dra. Maria He-
lena Fernandes - (Sedes Sapi-
entiase-SP), Laboratório de Psi-
copatologia Fundamental -
EPSI. Na sequência, das 10h15
às 12h30, acontece Colóquio:
Psicanálise e  Saúde Mental. Dr.
Marcelo Kimati (SP) - Ministé-
rio da Saúde; pela doutora Eli-
zabeth Freitas (RN), entre ou-
tras palestras.
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“N

Paraíba realiza hoje campanha de
vacinação contra a poliomielite

Solenidade ocorre no Complexo de Pediatria Arlinda Marques, na Capital, e Saúde fixou meta de vacinar 95% das 316,7 mil crianças em todo o Estado

Teresa Duarte
REPÓRTER

ão dá pra vacilar.
Mais uma vez tem
que vacinar". Esse

é o slogan adotado pelo Minis-
tério da Saúde para denomi-
nar a segunda etapa da Cam-
panha Nacional de Vacinação
contra a Poliomielite, que será
aberta oficialmente hoje (19),
às 8h30, no pátio do Comple-
xo de Pediatria Arlinda Mar-
ques, na cidade de João Pes-
soa. A solenidade deverá con-
tar com as presenças do go-
vernador do Estado; do secre-
tário da Saúde, José Maria de
França e autoridades.

Na programação consta um
café da manhã que será ofereci-
do às crianças, distribuição de
camisetas alusivas à campa-
nha, brincadeiras com Zé Go-
tinha e Mamãe Gotinha e apre-
sentação da banda de música
da Polícia Militar. Além dessas
atividades, a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), também

instalou no pátio do hospital
infantil brinquedos para diver-
tir as crianças.

Como hoje (19) é considera-
do o "Dia D", a SES vai mobili-
zar 4.210 profissionais de
saúde em todo o Estado e fi-
xou meta de vacinar, pelo me-
nos, 95% das 316.743 crianças
paraibanas menores de 5 anos
contra a paralisia infantil. Se-
rão 1.520 postos de vacina-
ção, entre fixos e volantes, dis-
tribuídos nos 223 municípios
da Paraíba. Para garantir a
eficiência no "Dia D", a SES dis-
tribuiu 450 mil doses da vaci-
na para as 12 regionais de
Saúde do Estado.

 De acordo com o coordena-
dor do Núcleo de Imunização
da SES, Walter Albuquerque, o
último caso de paralisia infan-
til no Brasil aconteceu no mu-
nicípio de Sousa, na Paraíba,
em 1989. Este é o 20º ano sem a
doença no país e o 29º da cam-
panha, planejada pelo Minis-
tério da Saúde e executada pe-
los estados e municípios.

Jovem que contraiu vírus da pólio na
infância manda recado para as crianças

O último caso de paralisa in-
fantil do Brasil aconteceu há
20 anos, no município de Sou-
sa, na Paraíba. Hoje, Deivson
Rodrigues Gonçalves, 22
anos, dá o seu recado aos pais
das 316.743 crianças menores
de 5 anos, que vivem no Esta-
do: "Vacinem seus filhos. Eu
tive a doença e acho que se não
fosse as duas doses da vacina
que tomei não teria me recu-
perado". O jovem deverá par-
ticipar da abertura da segun-
da etapa da Campanha de
Vacinação contra a Poliomie-
lite, que acontece neste sába-
do (19), às 8h30, no Complexo
de Pediatria Arlinda Marques,
no bairro de Jaguaribe, em
João Pessoa. O evento será
aberto pelo governador do Es-
tado e pelo secretário de Saú-
de, José Maria de França. Será
uma manhã de lazer para a
criançada.

A Secretaria de Estado de
Saúde (SES) preparou uma es-
trutura de festa para receber
as crianças, que serão recep-
cionadas pelo Zé Gotinha e
pela Mamãe Gotinha e terão
direito a um café da manhã
especial. Elas também vão
ganhar camisetas da campa-
nha e poderão brincar em
duas camas elásticas (pula-
pula). A Banda de Música da
Polícia Militar e o Coral Jo-
vem UniGente, da Unimed,
farão apresentações durante
o evento.  "Tudo foi prepara-
do para mobilizar a socieda-

de para o ato importante da
vacinação contra a poliomie-
lite", disse o chefe do Núcleo
de Imunização da SES, Wal-
ter Albuquerque.

HÁ 20 ANOS
A dona de casa Devaneide

Rodrigues Gonçalves contou
que a agonia que passou
quando descobriu que seu fi-
lho, com 1 ano e 5 meses, ti-
nha contraído o vírus da pa-
ralisia infantil, em 1989. "Ele
gripou, teve febre e começou
a perder as forças. Nem sen-
tado ficava. O médico mandou
eu ir pra João Pessoa imedia-
tamente e fui para o HU. Pri-
meiro, os médicos suspeita-
ram de meningite e, só depois
descobriram que era a pólio.
Fiquei com muito medo do

meu filho nunca mais andar.
Começamos o tratamento em
João Pessoa e, quatro meses
depois, ele começou a andar",
contou.

Devaneide disse que consi-
dera a recuperação do seu fi-
lho um milagre. Ela disse que
ele tinha tomado duas doses
da vacina e faltava a terceira.
"Ninguém soube explicar o
problema dele, mas eu acre-
dito muito na vacina e que as
duas doses que ele tomou ser-
viram, sim. Não tenho netos
ainda, mas quando eles nas-
cerem vou insistir para que
não percam uma campanha",
disse. Ela e o filho aceitaram o
convite da Secretaria de Esta-
do da Saúde para participa-
rem da abertura da campa-
nha, em João Pessoa.

Deivson junto com o pai e a mãe. Ele teve a paralisia com 1 ano e cinco meses

  FOTO: JOÃO FÁBIO/SES-PB

Em todo o Estado, além dos
mil postos fixos de vacinação,
serão instalados mais 520
provisórios. Instituições pri-
vadas e filantrópicas, a exem-
plo do Rotary Clube, Maçona-
ria, Unipê, Unimed, redes de
supermercados também se
engajaram na campanha.
Nestes locais, haverá postos
de vacinação e distribuição de
material educativo.

Walter Albuquerque lembra
que todas as crianças com me-
nos de 5 anos de idade devem
ser vacinadas, mesmo as que
não foram imunizadas na pri-
meira etapa da campanha, no

Oportunidade para colocar vacinas em dia
dia 15 de junho. Pelo calendá-
rio básico de vacinação, a cri-
ança precisa tomar três doses
da vacina contra a pólio, aos 2,
4 e 6 meses de vida, além de
um reforço aos 15 meses. "Mas
isso não é suficiente para que
ela fique imune à doença. É
fundamental que a criança
tome todas as doses todos os
anos", disse Walter.

Crianças com febre acima de
380, diarreia e vômito inten-
sos só sejam vacinadas quan-
do melhorarem. Os pais de
crianças com imunodeficiên-
cia devem procurar o Centro
de Referência de Imunobioló-

gicos Especiais (Crie), que fun-
ciona no Complexo de Pedia-
tria Arlinda Marques.

Crianças com vacinas atra-
sadas poderão colocar o cartão
de vacinação em dia já que,
além da pólio, estarão disponí-
veis vacinas contra hepatite B,
BCG, tetravalente (contra téta-
no, coqueluche, difteria e me-
ningite por Haemophilus tipo
B), DPT ou tríplice (contra dif-
teria, tétano e coqueluche), DT
(contra tétano e difteria), trípli-
ce viral (contra sarampo, rubé-
ola e caxumba) e rotavírus hu-
mano (contra infecção por ro-
tavírus).

“Taty” ficou 23 dias em coma
e teve pneumonia 78 vezes

Lyranne Tabthan Lima ou
simplesmente 'Tatty', 18 anos,
tem uma doença rara e de cura
desconhecida: imunodeficiência
para pneumococos. Ela é a úni-
ca pessoa no mundo com esse
diagnóstico, segundo os médicos
que conduzem seu tratamento.
Nos primeiros cinco anos de
vida, teve pneumonia 78 vezes.
Depois, nem contou mais. Este
ano, foi hospitalizada seis vezes,
três por pneumonia. Esta sema-
na, Tatty emocionou o secretá-
rio estadual da Saúde, José Ma-
ria de França, simplesmente por
estar viva. Ela foi ao seu gabine-
te pedir ajuda para continuar o
tratamento e recebeu a garantia
de que o Governo do Estado ar-
caria com as despesas que o SUS
não cobrisse, de viagens (ela vai
a São Paulo, no mínimo, 12 ve-
zes por ano), de exames e medi-
camentos.

"Ele é como um pai pra ela.
Os médicos diziam que ela ia
morrer. Chegaram a dizer que
tinha AIDS. Houve um período
em que ela passou um ano in-
ternada. Ficou em coma 23 dias.
Lyranne foi examinada por 56
médicos, entre especialistas
doutores e residentes do Hos-
pital das Clínicas, em São Pau-
lo. Se não fosse o Dr. José Maria,

a doença não teria sido desco-
berta. Foi ele quem autorizou o
pagamento de um exame, que
detectou a imunodeficiência,
em 1999. Dependemos do Go-
verno para fazer o tratamento
dela e os últimos anos foram de
catástrofes. Faltou tudo: da
imunoglobulina ao transporte
para o tratamento fora do Es-
tado", disse a mãe de Tatty, Lin-
dalva Rejane Lima dos Santos.

Lindalva disse que, por cau-
sa da doença da filha, não teve
o direito de fazer curso univer-
sitário e, por causa das viagens
que faz acompanhando a filha,
não consegue emprego. Ela tem
mais dois filhos de 19 e 21 anos
e a família vive de duas pen-
sões (da avó e do pai de Lyran-
ne), da ajuda da família, de
amigos e dos governos. Ela dis-
se que seu sonho era poder
abrir uma casa de apoio em São
Paulo, para receber paraibanos
que vão se tratar na cidade, com
diversas doenças.

 "Qual a empresa que vai me
querer? Minha profissão é
'mãe'. Eu não sou dona de casa.
Eu sou mãe! Dedico as 24 horas
do dia à minha filha. Aprendi
ao longo desses anos que Deus
não dá nada se a gente não tem
condição de suportar.
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* Rogério Almeida É JORNALISTA

Rogério Almeida
rogerioalmeidaturismo@gmail.com

Com a inauguração no próximo mês do Mussulo Beach Resort
by Mantra, na Praia de Carapibus, além do congresso de naturis-
mo, de 1 a 4/10, se faz necessário que seja elaborado um plano de
desenvolvimento estratégico do turismo no Conde visando a pró-
xima temporada de verão.  No final de semana passada estive
com dois altos empresários de Portugal e de Natal com suas
esposas e os levei para conhecer o nosso Litoral Sul que os deixa-
ram maravilhados. À hora do almoço os convidei para conhecer
a maravilhosa cozinha e localização do restaurante Canyon de
Coqueirinho. Era domingo e ao chegarmos na descida que dá
acesso para a praia havia o maior engarrafamento de veículos.
Alguém ainda estacionou o veículo no meio da pista, fazendo
com que ninguém conseguisse ter acesso de carro à beira-mar.
Conclusão: os convidados tiveram que descer a pé, a rampa,
engolindo poeira, e caminhando alguns quilômetros até o restau-
rante. Não havia guarda de trânsito, engarrafamento total. Com
o aumento do fluxo turístico para as praias do Conde, urge que
até o próximo verão sejam adotadas medidas visando a melho-
ria do acesso a Coqueirinho, e as demais praias do Litoral Sul,
caso contrário o caos será instalado.

Desenvolvimento estratégico
para o turismo do Conde

A PB NA BRAZTOA
A Paraíba participou com

estande do 32º Encontro Co-
mercial Braztoa, que foi encer-
rando ontem (18), no Centro de
Convenções Frei Caneca, em
São Paulo. Considerado o mai-
or evento das operadoras de
Turismo do Brasil, a Braztoa
teve como tema Comunicação
& Marketing no Turismo. Os
participantes, na casa dos 2 mil,
receberam material promocio-
nal da Paraíba, como revistas,
vídeos e CDs. Pela Empresa
Paraibana de Turismo (PBTur)
compareceu o diretor de ma-
rketing, Pedro Madruga. Des-
taque na feira ainda para as
capacitações realizadas pela
ilha de Curaçao, no Caribe e a
Jordânia com coletivas de im-
prensa divulgando suas atra-
ções turísticas.

SHOPPING RECIFE
O Shopping Recife reuniu con-

vidados paraibanos para o lan-
çamento da Campanha Cole-
ção Verão 2010. Na ocasião foi
apresentado pelo fashion stylist
Daniel Ueda as tendências para
o próximo verão. A diretora de
Marketing Danielle Viana e o
novo superintendente do Sho-
pping Recife, Luiz Roberto La-
combe falaram do investimen-
to da ordem de R$ 400 mil (pro-
dução e veiculação) na TV Aber-
ta e no cinema da campanha
que terá quatro versões de fil-
mes que darão dicas do que
vestir no próximo verão. Tudo
ocorreu com um almoço no res-
taurante Applebee´s localizado
dentro do Shopping Recife, na
Praia de Boa Viagem.

PISCINA DE CERVEJA
Sem querer fazer média com o amigo Martinho Moreira Fran-

co, vale informar que o resort austríaco Starkenber Beer para
conquistar os turistas instalou várias piscinas de cerveja. Os hós-
pedes são convidados a mergulhar em sete piscinas de quase 4
metros de comprimento de pura cerveja. Acredita-se que a bebi-
da está ali por conta de suas propriedades benéficas à saúde,
pois faz bem para a pele e o cabelo. Interessante é que nenhum
hóspede teve vontade de beber a cerveja das piscinas. Para usu-
fruir deste benefício, o banho e mergulho nas piscinas, por duas
horas, custam 145 euros.

INVASÃO DAS PRAIAS
 O leitor Paulo Nunes Arruda envia e-mail denunciando a inva-

são de barracas à beira mar da "Costa do Conde" (Praia do Amor,
Jacumã, Coqueirino e Praia Bela) e nas praias do Seixas, Penha,
Jacarapé e Praia Bela (João Pessoa).  O leitor informa que em
pleno Domínio Público , se encontram inúmeras barracas de al-
venaria, que de dia funciona como bares e a noite como moradi-
as em plena areia da praia, sem nenhuma instalação hidrossani-
tária. "Com a retomada do Pólo Turístico do Cabo Branco e a
futura construção do Centro de Convenções, urge que se reflita
sobre a quantidade de turistas que pra cá virão e se depararão
com esse quadro nas praias do litoral sul", afirmou o leitor.

GOL LINHAS AÉREAS
A Gol Linhas Aéreas ainda está recebendo muitas críticas por

implantar a venda de refeições a bordo de aeronaves em 14 voos
de sete rotas. A cobrança começou em junho e as reclamações
vão da falta de comunicação da novidade à questão da higiene
ao manusear alimentos. Os clientes reclamam que os comissários
de bordo manuseiam alimentos depois de receberem dinheiro,
bem como dos altos preços cobrados. Um sanduíche de peito de
peru defumado custa R$ 10. Amendoim, cookies e biscoitos cre-
am cracker continuam ainda sendo oferecidos gratuitamente,
assim como o refrigerante em copo.

Execução de obras será
definida nesta 2a feira

Uma audiência pública está programada pelo Governo do Estado e terá como
objetivo a realização de concorrência, para que as obras sejam executadas

PROJETO PARA O BREJO

Governo do Estado da
Paraíba, através da
Secretaria de Estado

do Meio Ambiente, dos Recur-
sos Hídricos e da Ciência e Tec-
nologia (Semarh), fará uma au-
diência pública, objetivando a
realização da concorrência re-
ferente a execução das obras
do Projeto de Integração do
Brejo – PIB, na próxima segun-
da-feira (21), a partir das 14
horas, no auditório da Com-
panhia de Industrialização do
Estado da Paraíba – Cinep, em
João Pessoa.

A audiência é em atendimen-
to ao que preceitua o art. 39,
da lei n° 8.666, de 21 de junho
de 2003 (Lei das Licitações),
que “sempre que o valor esti-
mado para uma licitação ou
para um conjunto de licitações
simultâneas ou sucessivas for
superior a 100 vezes o limite
previsto no art. 23, inciso I, alí-
nea "c" desta lei, o processo li-
citatório será iniciado, obriga-
toriamente, com uma audiên-
cia pública”.

O Projeto de Integração do
Brejo - PIB, constituído de um
sistema adutor de água bruta
composto de canais, sifões in-
vertidos e túneis adutores, visa
à integração das bacias hidro-
gráficas da vertente litorânea
paraibana, como uma das for-
mas de aproveitamento das
águas oriundas do rio São Fran-
cisco, levadas pelo Eixo Leste do
Programa de Transposição, ga-

rantindo o suprimento regular
desse bem aos municípios da
Planície Costeira Interior do Es-
tado da Paraíba, região com
tradição de produção agrícola
no Estado.

Esse sistema adutor está pro-
jetado para captar água no
Açude Acauã (Barragem Arge-
miro de Figueiredo), no baixo
rio Paraíba, no Sul do Estado,
e transportá-la até o rio Cama-
ratuba, situado na porção
Norte da Planície Costeira In-
terior, cruzando as bacias hi-
drográficas dos rios Guri-
nhém (afluente do próprio rio
Paraíba, por sua margem es-
querda), Miriri e Mamangua-
pe I Araçaji, integrando-as. O
sistema adutor atravessa os
municípios de Ingá, Mogeiro,
Itabaiana, São José dos Ramos,
Sobrado, Riachão do Poço,
Sapé, Mari, Cuité de Maman-
guape, Araçagi e Itapororoca,
perfazendo um trajeto de apro-
ximadamente 112,5 km.

 Segundo o secretário  do
Meio Ambiente, dos  Recursos
Hídricos e da Ciência e Tecno-
logia, Francisco Jácome Sar-
mento, "o projeto foi apresen-
tado pelo governador  à minis-
tra chefe da Casa Civil, Dilma
Rousseff,  na audiência ocorri-
da no dia 24 de junho, a quem
foram solicitados recursos da
ordem de R$ 100 milhões para
realização da sua 1ª etapa".

Sarmento destacou ainda que
na última reunião conjunta do
Grupo Gestor da Transposição
do São Francisco, na qual se
debateu sobre o relatório de
auditoria da ANA, segundo o
qual a Paraíba não está prepa-
rada para receber as águas da
transposição, foi feita a suges-
tão de que projetos como esse
passem a ser considerados pelo
governo federal como comple-
mentares à transposição, o que,
segundo o secretário, facilitaria
sua inserção na lei orçamentá-
ria federal de 2009 e 2010.

Milena Feitosa
DA SEMARH

Governador visita agência do IASS
em Patos e deve anunciar ações

O governador do Estado vi-
sita hoje a agência  do Instituto
de Assistência à Saúde do Ser-
vidor (IASS), atendendo a con-
vite da deputada Francisca
Motta e do superintendente do
órgão, Gualberto Chianca,
oportunidade em que deverá
anunciar ações para moderni-
zação dos serviços médicos aos
segurados do Estado no muni-
cípio de Patos e cidades da pe-
riferia.

Há muito tempo a deputada
Francisca Motta  vem lutando

pelo pleno funcionamento des-
ta agência, sucateada há mais
de 4 anos, deixando de atender
centenas de segurados e seus
dependentes no Sertão parai-
bano

Para o superintendente Gual-
berto Chianca, todo o levanta-
mento médico administrativo
para o pleno funcionamento da
Agência do IASS em Patos já
está pronto, em atendimento
aos pleitos da deputada Fran-
cisca Motta líder política da-
quela região.

Segundo ele, "anteriormente
a agência de Patos era uma
referência de atendimento aos
segurados do IASS no Sertão
da Paraíba, foi sucateado e
abandonado na gestão anteri-
or, mas agora, graças ao tra-
balho e preocupação da depu-
tada Francisca Motta e de li-
deranças políticas da região,
estaremos fazendo voltar em
toda a sua plenitude todos os
serviços médicos e ambulato-
riais dessa unidade".

Francisco Sarmento destaca a importância do projeto para a região

O

  BRANCO LUCENA
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“Paraíba democrática, terra amada”

Pensem numa cervejada!

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Sabem aquela história de passar manteiga em focinho de
gato? Pois eu li esta semana duas notícias que são de dar
água, quero dizer, de dar espuma na boca de qualquer apre-
ciador de cerveja. Nem ia falar sobre elas, para ninguém dizer
que esta coluna faz apologia de bebidas alcoólicas (e não o
faz, como vocês sabem), mas este sábado não seria igual aos
outros se eu ficasse omisso. Indo direto ao assunto, feito José
Nêumanne Pinto, posso até pecar por apologia, mas não
incorrerei em omissão.

Vocês acham, por acaso, que eu deixaria passar um dia como
o de hoje sem me referir a uma cerveja erótica? E a uma pisci-
na de cerveja, deixaria? Só se eu estivesse bêbado, não é ver-
dade? E beber em serviço não é comigo, tanto que rarissima-
mente alguém me vê aos copos durante o dia - pelo menos de
segunda a sexta-feira.  À noite, não, pois aí todos os copos
são pardos... mas essa é outra história.

Bem, antes que isto aqui vire conversa de bêbado, vamos
às duas notícias anunciadas. A primeira é de alto teor explo-
sivo: está sendo lançada na Europa uma cerveja que aumen-
ta a libido. Sério, gente! Chama-se Erotik Bier e é considerada
um tônico mais potente (sem trocadilho) do que o Viagra.
Tem mais: conforme quem já provou da bebida, possui efeito
instantâneo. O cervejeiro (fabricante de cerveja, bem entendi-
do) alemão Jürgen Hopf, por exemplo, diz que mata a cobra
e mostra o pau (sem trocadilho). E dá lá seu depoimento:

- Fiz a descoberta por acidente, quando as máquinas da
cervejaria, em Schönbrunn, na Baviera, quebraram. Como
eu moro do outro lado da estrada, dirigi-me até lá para con-
sertar. Era madrugada e não havia uma viva alma. Atraves-
sei a estrada de avental de couro e chinelos. Comecei a mexer
o conteúdo do tanque com uma vareta e logo senti que havia
algo de estranho a me acender, que aquela cerveja poderia ser
diferente de todas as outras.

 Segundo o alemão, os testes com os consumidores de Schön-
brunn revelaram que ele estava diante de um grande achado:
"Quando eu pus a cerveja à venda, todos os que beberam me
disseram que o efeito foi imediato. Eles me contaram que deixa-
ram de assistir à TV durante uma semana e foram para cama
sem tempo a perder". Aos interessados em turbinar a libido,
Hopf resume: "A cerveja vai deixá-la mais acesa do que nunca!"

Cagepa convoca mais 45
aprovados em concurso

Os novos convocados foram aprovados para o cargo de atendente comercial, sendo
18 deles para a sede da empresa e 27 na Gerência Regional, em Marés, na capital

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS CLASSIFICADOS

INSCRIÇÃO NOME CLASS. LOTAÇÃO#
1380192 Sandra Helena Silva de Araújo 46 sede

1343264 Valdete Fernandes Belarmino 47 sede

1428424 Vera Cleia Alves da Silva Cavalcanti 48 sede

1320064 Alexandre de Albuquerque Sousa 49 sede

1300259 Emilia Maione dos Santos Rocha 50 sede

1364476 Aline Kelly Ribeiro Soares 51 sede

1397507 Felipe Cunha de Vasconcelos 52 sede

1330745 Alexandre Magno de Oliveira 53 sede

1300636 Daniel Casado da Silva 54 sede

1417828 Hermano Alves Lins 55 sede

1349184 Maria Isabel de Araújo e Silva 56 sede

1307919 Sérgio Stênio Andrade Feitosa 57 sede

1352212 Nathália Oliveira Marques 58 sede

1334260 Vanessa Pamella Correia de Souza 59 sede

1389275 Fabiano Trindade 60 sede

1335226 Maria Aparecida Tavares Silva 61 sede

1315323 Henrique Ataide dos Santos 62 sede

1325606 Larissa Edna  Almeida da Costa P.n.e.3 sede

1354209 Flavianna Leite Rodrigues 59 Litoral

1308691 Ramon Gomes de Oliveira 60 Litoral

1416607 Juliana Dantas de Pontes 61 Litoral

1410142 Maycon Lourenco de Araújo 62 Litoral

1382052 Antônio Henrique Carneiro Araujo 63 Litoral

 Cargo: atendente comercial - Dia: 22/09/2009 (Terça-feira) - 7h30

1333744 Rodrigo Bárbaro de Medeiros 64 Litoral

1322866 Bruno Moreira Rodrigues 65 Litoral

1426063 Taciana Araújo de Souza 66 Litoral

1412146 Patrícia Gomes da Silva 67 Litoral

1346641 Anderson Lima e Brito 68 Litoral

1347091 Alison Abrantes Soares da Silva 69 Litoral

1302880 Emannuel Arantes Lima Silva 70 Litoral

1410992 Aline Simplício Mesquita 71 Litoral

1342928 Manoel Anizio do Nascimento Neto 72 Litoral

1410069 Aelison Pereira Lima 73 Litoral

1406349 Geovannia Raquell da Silva Pontes 74 Litoral

1342436 Rafael de Lima Vieira Dantas 75 Litoral

1416713 Amanda Olivia Alves Cavalcante 76 Litoral

1390916 Ana Kelly Dantas dos Santos 77 Litoral

1399274 Jadylton Cleberson Gomes de Andrade  78 Litoral

1428851 André Luiz Cordeiro Alves 79 Litoral

1300056 Erika do Amaral Veras  80 Litoral

1390318 Danielle Cristina Rodrigues Marques  81 Litoral

1346752 Sérgio Ricardo Justino Sales  82 Litoral

1353238 Raffaelli Brito Cardoso da Silva  83 Litoral

1377278 Francisco Matheus Batista do Nascimento  84 Litoral

1338458 Adriano Goncalves da Silva P.n.e.4 Litoral

Cargo: atendente comercial - Dia: 21/9/2009 (segunda-feira) - 7h30

Companhia de Água e
Esgotos da Paraíba di-
vulgou, na manhã de

ontem, uma nova relação de
candidatos classificados no úl-
timo concurso público, para re-
alização de exames médicos .

Todos os 45 nomes foram
aprovados para o cargo de
atendente comercial, sendo 18
destes lotados na sede da Com-

panhia e 27 na Gerência Regio-
nal da Cagepa no Litoral, loca-
lizada em Marés, João Pessoa.

Os convocados devem se
apresentar nas localidades
para as quais prestarão concur-
so, nos próximos dias 21 e 22, a
partir das 7h30. Confira abai-
xo a relação com os respectivos
horários e dias de apresenta-
ção dos candidatos.

Iphaep abre
inscrições
para oficina
sobre museu

Museu e Turismo. Para dis-
cutir este binômio, funcionári-
os de instituições museológicas,
equipamentos culturais e turis-
mólogos, além de alunos dos
cursos de Turismo da Univer-
sidade Federal da Paraíba
(UFPB) e do Instituto de Ensino
Superior da Paraíba (Iesp) es-
tarão reunidos entre os dias 23
e 25 deste mês, no auditório Au-
gusto dos Anjos, no Espaço
Cultural, em João Pessoa. São
oferecidas 50 vagas para Ofici-
na 'Museu e Turismo', com ins-
crições gratuitas. Todas as in-
formações podem ser obtidas
através do telefone 3218-5124
ou do e-mail
iphaep@gmail.com.

A capacitação é uma realiza-
ção do Instituto do Patrimônio
Histórico  e Artístico do Estado
da Paraíba (Iphaep), com apoio
do Ministério da Cultura, atra-
vés do Instituto Brasileiro de
Museus (Ibram)). A Fundação
Espaço Cultural José Lins do
Rego, a Secretaria de Estado de
Educação e Cultura e a Supe-
rintendência do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional na Paraíba tam-
bém dão apoio logístico à reali-
zação do evento.

Durante os três dias da ofici-
na, as aulas serão ministradas
nos dois turnos - das 8 às 12
horas e das 14 às 18 horas, pela
professora e pesquisadora ca-
rioca Karla Estelita Godoy.
Doutora em Políticas Públicas
e Formação Humana, pela Uni-
versidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), ela atua como
consultora em gestão da infor-
mação e em projetos de criação
de banco de dados para acer-
vos documentais. É também
professora adjunta do Depar-
tamento de Turismo da Univer-
sidade Federal Fluminense.

"Mais uma vez, o Iphaep
cumpre o seu papel de disse-
minar a informação e capaci-
tar servidores públicos e de
instituições privadas, com vis-
tas a um melhor desempenho
junto aos acervos museológicos
da Paraíba ", destaca o diretor
do patrimônio estadual, Da-
mião Ramos Cavalcanti.

Thamara Duarte
DO IPHAEP

A

QUE TAL?
A outra notícia, como diria o poeta Jorge Vercilo, é

que nem maré. Vem da Áustria e informa sobre a exis-
tência de um SPA que oferece sete piscinas, todas preen-
chidas com cerveja. Neste caso, o registro não é de dar
água, quero dizer, de dar espuma apenas na boca, mas,
sim, no corpo inteiro. Diz o anúncio do estabelecimen-
to que ali, por cerca de 130 euros, o sujeito pode nadar
e relaxar por duas horas com cerveja até o gogó, sendo
que o líquido, fabricado no local, é trocado a cada ses-
são. Os proprietários do SPA garantem que o banho de
cerveja limpa a pele, combate doenças e ajuda a cicatri-
zar feridas. Ou seja, a espuma faz barba, cabelo e bigo-
de.

Neste caso, adivinhem qual seria o meu destino se eu
fosse um dia à Áustria? Ganhou um copo de cerveja
quem acertou na minha ida aos bosques de Viena para
ouvir os contos da valsa de Strauss. Os demais pensa-
ram o quê? Que eu iria fazer apologia de bebidas alcoó-
licas nesta coluna? Nunquinha!
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“Paraíba democrática, terra amada”

Sérgio Botelho
sergiobotelhopb@gmail.com

*Sergio Botelho, Jornalista

Empresário mineiro queixava-se na última quinta-
feira ao governador da Paraíba, em Brasília, de que,
além de sua Minas Gerais, também os estados de São
Paulo, Rio de Janeiro e Ceará disputam a preferência
para a instalação de uma montadora de carros chine-
sa. Uma montadora de carros? Não era melhor outro
tipo de negócio? Já não estamos cheios de tantos car-
ros nas ruas? As cidades brasileiras ainda comportam
mais automóveis trafegando dia e noite? Nesses dias
não haverá mais lugar para o trânsito de pedestres...
O homem estava catastrófico.

Pois bem: a Chery, mais importante empresa auto-
mobilística da China, deve produzir até 150 mil veí-
culos por ano, no Brasil, quando estiver em plena fun-
ção. E, o que era para causar felicidade geral pela quan-
tidade de empregos que deve gerar e pelo volume de
renda que produzirá, diferentemente disso, pelo que
externou o homem, a montadora está mesmo é susci-
tando apreensão. Dentro de poucos anos haverá um
engarrafamento tão grande que deve paralisar as es-
tradas que ligam as cidades de Rio de Janeiro, São
Paulo, Santos e Campinas, exagerou um amigo meu,
outro dia. Será?

Conta o noticiário que nos Estados Unidos as solu-
ções adotadas para diminuir o número de automó-
veis nas ruas vão desde a implantação de meios de
transportes coletivos modernos, ágeis, confortáveis e
baratos, até a cobrança de taxas de estacionamento
nas áreas urbanas, que, de tão caros, desestimulam o
cidadão a tirar o carro da garagem para ir trabalhar
ou comprar o pão na padaria ou a fazer compras no
supermercado como acontece por aqui tão corriquei-
ramente. Hoje, é comum, em João Pessoa e pelo país
afora, que a mulher, o marido e o filho cada um tire o
seu carro da garagem para, separados, e sozinhos, irem
a lugares muito perto um do outro.  Ou, de uma mí-
nima distância. Lá, na América do Norte, meus ami-
gos, tais empreendimentos solos tornam-se inviáveis
economicamente.

Eu costumo aceitar mais as soluções coletivistas e
eficientes, e, menos, as coercitivas e problemáticas.
Estas, só se forem em último caso. Uma destas solu-
ções coletivistas e eficientes, que encantou o governa-
dor da Paraíba, ontem, ainda na capital federal, foi a
do veículo leve sobre trilhos. Por sinal, antes que seja
tarde demais, Brasília busca soluções de transporte
coletivo, antecipando-se ao caos. Assim, até o final do
próximo ano, estará em funcionamento, num percur-
so que cursa por toda a W-3, de ponta a ponta das
Asas Sul e Norte, o tal VLT. Doze composições, cada
uma com seis vagões e capacidade para 400 passagei-
ros, estimularão os brasilienses a deixarem os auto-
móveis em suas residências, indo e voltando do tra-
balho nesses veículos.

O governador da Paraíba visitou uma dessas compo-
sições. E revelou-se bem entusiasmado. Aguardem!

Abaixo os carros!

MP adverte as torcidas
sobre atos de violência

Ministério Público se reúne com torcedores e adverte sobre vandalismos em estádio.
Caso ocorram infrações, ação irá dissolver e proibir acesso das organizadas aos jogos

José Alves
REPÓRTER

aso ocorram atos de
violência ou de vanda-
lismo por parte das

torcidas organizadas duran-
te a partida entre Botafogo e
Auto Esporte, neste domingo
no estádio Almeidão, em João
Pessoa, o Ministério Público
através do promotor de Justi-
ça de Defesa dos Direitos do
Cidadão, Valberto Lira, esta-
rá entrando na próxima ter-
ça-feira com ação civil públi-
ca para dissolver e proibir que
torcidas envolvidas entrem
novamente nos estádios. O
alerta foi feito ontem pelo pro-
motor durante reunião com
representantes das torcidas
organizadas do Botafogo na
sede do Ministério Público.

A reunião teve momentos
de tensão quando o líder da
Torcida Jovem do Botafogo,
Luiz Alberto de França (Leão),
denunciou que entre algumas
torcidas do Botafogo existem
verdadeiras facções crimino-
sas que comercializam drogas
dentro dos estádios e em fes-
tas patrocinadas por eles. Ele
afirmou também que na pró-
xima semana estará entregan-

C

Valberto Lira (ao fundo) conversou ontem  com os líderes das torcidas

  FOTO: ORTILO ANTÔNIO

do um dossiê ao promotor
Valberto Lira, contando tudo
sobre o tráfico de drogas que
existe entre algumas torcidas.

Outra situação que não fi-
cou definida entre as torcidas
do Botafogo foi os espaços
para colocação de faixas no es-
tádio. O líder da Torcida Jo-
vem do Botafogo diz que tem
a maior faixa da Paraíba e
quer um espaço maior para
ela, mas o presidente da Tor-
cida Força Independente An-
jinhos do Belo, Rodrigo Perei-
ra dos Santos, disse que tam-
bém vai levar a faixa de sua

torcida para o estádio e que
não abre mão de seu espaço.
Essa situação não ficou defi-
nida durante a reunião, mas
Valberto propôs um tamanho
padrão para todas as faixas.

Os participantes  receberam
uma cópia do termo de ajusta-
mento de conduta, em nível de
Brasil, sobre o que é permitido
ou não  dentro dos estádios. Fi-
cou acertado que os líderes das
torcidas remeterão ao Minis-
tério Público, a cópia de seus
estatutos, já que nenhuma das
torcidas é registrada em car-
tório.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O Governo do Estado reali-
zou, na manhã de ontem, no
auditório da Agência do Se-
brae, em João Pessoa, da 13ª
audiência pública para discu-
tir a confecção do Plano de Re-
construção da Paraíba 2009/
2010, a revisão do Plano Pluri-
anual 2008/2010 e do Plano Es-
tratégico do Estado para o pe-
ríodo 2011/2025, com represen-
tantes de 25 cidades do Litoral
Norte e Sul, mais a Capital,
Bayeux e Santa Rita e da socie-
dade civil organizada.

Nessas reuniões, as áreas de
infraestrutura, segurança, edu-
cação e saúde estão entre as que
mais recebem pleitos de ação
formulados pelos participantes.
Para atender as sugestões, a Se-
cretaria de Estado da Seguran-
ça Pública e da Defesa Social, por
exemplo, adquirirá 120 cami-
nhonetes cabine dupla - 20 das

quais serão destinadas à Patru-
lha Rural, a ser criada - e mais
100 motocicletas. A próxima - e
última - audiência pública será
em Pombal.

"A Paraíba vive um momen-
to diferenciado, quando o Go-
verno do Estado, que tem cre-
dibilidade, vai ouvir as suges-
tões - e até críticas - e os desejos
da população de apresentar
suas ideias, num processo de-
mocrático, que vai culminar
com a elaboração do Plano de
Reconstrução, que será levado
ao governador e, depois, à po-
pulação", disse o vice-governa-
dor, durante a audiência públi-
ca, onde representou o governa-
dor do Estado.

Ele diz ter "sentido nas audiên-
cias o desejo forte dos represen-
tantes da sociedade por obras
pequenas, mas que melhoram
a vida da população, nas áreas
de saúde e segurança na zona
rural, para o período 2009/
2010".

Plano de reconstrução da PB
é discutido com a sociedade

Trem Criança
abre inscrição
nesta 2ª feira
na Capital

Começam nesta segunda-
feira, 21, na CBTU João Pessoa,
as inscrições para o Projeto
Trem Criança, que será reali-
zado na tarde do dia 3 de ou-
tubro, no sistema de trens ur-
banos. A atividade é gratuita
e terão preferência estudantes
das escolas públicas. Além do
lazer, o projeto objetiva cons-
cientizar crianças e adoles-
centes sobre o uso e a impor-
tância da preservação do
trem urbano, e já atendeu
mais de 50 mil crianças.

Os diretores de escolas e
professores interessados em
participar devem procurar a
Gerência de Comunicação e
Marketing (Gecom), na Esta-
ção Ferroviária de João Pes-
soa, até o dia 25 de setembro,
no horário das 9h às 11h30 e
das 14h às 16h30, para reali-
zar suas inscrições.
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Governo investe R$ 52 milhões em
obras no bairro do Bessa na Capital

Anúncio de serviços foi feito em audiência na comunidade e envolve drenagem, saneamento, pavimentação e reforço no abastecimento d´água
  FOTO: ERNANE GOMES

Moradores ouviram explanação sobre obras executadas no bairro feita pelos dirigentes da Cagepa e da Suplan

O
Josélio Carneiro
REPÓRTER

Governo do Estado
está investindo no
bairro do Bessa, em

João Pessoa, cerca de R$ 52 mi-
lhões, em obras de infraestru-
tura, executadas pela Suplan
- Superintendência de Obras
do Plano de Desenvolvimen-
to do Estado da Paraíba e pela
Cagepa - Companhia de Água
e Esgotos da Paraíba.

Dirigentes dos dois órgãos
estaduais prestaram contas
aos cerca de 400 moradores
e aos deputados e vereado-
res presentes, a respeito do
que o Estado está fazendo no
Bessa em termos de drena-
gem, saneamento, pavimen-
tação de ruas e reforço no
abastecimento d'água. O su-
perintendente da Suplan,
Gilson Frade, já agendou
uma nova reunião para ter-
ça-feira (22) com represen-
tantes dos moradores no es-
critório da obra para expli-
car como estão os cronogra-
mas de trabalho nas 50 ruas
do bairro.

Uma audiência pública,
que debateu melhorias na in-
fraestrutura do bairro do
Bessa, foi realizada no salão
paroquial da Igreja São Mi-
guel Arcanjo, espaço cedido
pelo Frei Giovanni, pároco
local e integrante do Movi-
mento SOS Bessa. A sessão
aconteceu das 20h às 23h e foi
bastante participativa, com

Governo tira dúvidas e recebe elogio do SOS Bessa
Um dos líderes do Movi-

mento SOS Bessa, Francisco
Guedes Dantas, avaliou que a
comunidade está satisfeita
com os resultados das mobi-
lizações que culminaram com
o debate democrático entre
representantes dos poderes
públicos e da comunidade do
bairro, todos engajados na
solução dos problemas de in-
fraestrutura daquela área ur-
bana. Guedes revelou, ainda,
que foi muito importante a
participação de representan-
tes do Governo estadual para

o esclarecimento das dúvidas
dos moradores.

O pároco da Igreja São Mi-
guel Arcanjo, Frei Giovanni,
afirmou que ficou sensibiliza-
do pela participação do Go-
verno do Estado, dos deputa-
dos e vereadores. Frei Giovan-
ni concluiu afirmando: "Por
fim, uma esperança que nas-
ceu no meu coração hoje é que
acho que daqui pra frente po-
demos começar a apagar a
imagem do Bessa virtual e
criar o real, onde a gente é ci-
dadão".

 Para o autor da propositu-
ra da sessão itinerante da AL,
provocada pela comunidade,
deputado João Gonçalves
(PSDB), o debate foi extrema-
mente positivo. Registrou a
prestação de contas por parte
do Governo do Estado e a pre-
sença de vereadores.

Na área de segurança públi-
ca para o Bessa, o delegado
Carlos Timóteo, representan-
do o secretário Gustavo Go-
minho, afirmou que a 12ª De-
legacia Distrital será instala-
da numa área central do Bes-

sa e que o bairro também será
beneficiado com policiamen-
to comunitário para melhor
garantir a segurança dos mo-
radores. A modalidade polícia
comunitária está sendo ex-
pandida pelo Governo do Es-
tado e o Diário Oficial dessa
sexta-feira publicou uma por-
taria do secretário Gustavo
Gominho, criando no âmbito
da Secretaria, o Núcleo Inte-
grado Policial Comunitário,
(NIPC), que será chefiado pelo
delegado José Nilo Tavares
Pereira de Castro.

Parlamentares
destacam as
políticas públicas
para população

Os deputados estaduais Ger-
vásio Filho (PMDB), líder do Go-
verno na Assembleia Legislativa,
Trócolli Júnior (PMDB), Rodrigo
Soares (PT), Ranieri Paulino
(PMDB) e Zenóbio Toscano
(PSDB), também participaram da
sessão itinerante e se pronuncia-
ram na reunião com os morado-
res do Bessa. Os parlamentares
da base aliada do Governo do Es-
tado reafirmaram o compromis-
so do governador do Estado com
as políticas públicas de interesse
da comunidade do Bessa, de João
Pessoa e de toda a Paraíba. O
novo diretor de Planejamento da
Fundação de Ação Comunitá-
ria (FAC), Marconi Paiva, que
será empossado na próxima
segunda-feira, a presidente da
Associação Paraibana de Im-
prensa (API), Marcela Sintônio, e
alguns vereadores de João Pessoa
também participaram da audi-
ência pública.

A seguir algumas ruas do bair-
ro do Bessa que estão recebendo
melhorias, no momento:  Coro-
nel Martinho de Mota Silveira, Jo-
aquim Mesquita, Universitário
Luiz Alves da Rocha, Napoleão
Abdon da Nóbrega, Edvaldo da
Silva Brandão, Joaquim A. de As-
sis, Jacob A. de Azevedo, João A.
Grego, Silvano Domingo de Ara-
újo, Poeta Luiz Raimundo Batis-
ta, Paulo Assis, Jose F. Ramos, João
Murilo Leite, Antonio D. Gomes
Filho, Oldena Carneiro Pereira
Melo, Rosa Xavier Sá, Noberto de
Nogueira, Hermes G. Bezerra,
Francisco S. Meira, Maria das
Graças Ribeiro de Alencar, Julie-
ta Marinho Marsino, Seguismun-
do Guedes P. Neto, Randal Caval-
cante Pimentel, Avenida Presi-
dente José Linhares, José Bartolo-
meu Carvalho, Presidente Artur
Bernardes de Alencar, Prefeito Jo-
aquim Pessoa Passos, Maria Rosa
Jacinto, Presidente Delfim Morei-
ra, Francisco Bento de Farias, Lau-
remar R. Santos, Avenida Presi-
dente Venceslau Braz, Renato de
Sousa Maciel, Severino Linhares
por Deus, Marechal Hermes  da
Fonseca, Paulo Roberto Acioly
(conclusão), conclusão do Canal
02 e 4, além das ruas projetadas
01, 02, e 03, Paulo Roberto de Sou-
za Acioly, Tertuliano Castro, Ma-
ria da Penha Ribeiro de Lima,
Philadelpho de Carvalho, Aveni-
da Presidente Campos Sales e
Francisco Dantas.

falas de moradores, deputa-
dos e vereadores.

Frade afirmou que, diaria-
mente, o governador do Esta-
do tem monitorado o anda-
mento das obras no bairro. O
Estado executa obras de dre-
nagem, saneamento e pavi-
mentação em asfalto e para-
lelepípedo em 50 ruas e ave-
nidas, totalizando por parte
da Suplan investimentos em
torno de R$ 22 milhões, atra-
vés de convênio com a Caixa
Econômica Federal.

Em seu pronunciamento,

Gilson Frade elencou o nome
de todas as ruas beneficiadas,
falou que o prazo final das
obras é entre março e junho
de 2010. Ele assegurou que as
obras têm padrão de qualida-
de e são fiscalizadas diaria-
mente pelos engenheiros da
Suplan.

 INVESTIMENTO
Segundo o diretor de Obras

da Cagepa, Ricardo Moisés, o
Governo do Estado aplica no
Bessa, na ampliação do abas-
tecimento de água, investi-

mentos da ordem R$ 4,9 mi-
lhões, consistindo na implan-
tação de 26,5 quilômetros de
distribuição de água.

No sistema de esgotamen-
to sanitário, um projeto com
104 quilômetros de rede cole-
tora de esgotos, sendo que 74
km de rede já construído, in-
cluindo cinco estações eleva-
tórias de esgoto, beneficiando
50 mil pessoas, foram inves-
tidos R$ 25 milhões, tendo
como fontes a Cagepa, Go-
verno do Estado, FGTS, BN-
DES e CEF.
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“Paraíba democrática, terra amada”

COMARCA DA CAPITAL - 1™ VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA - EDITAL DE
CITA«√O - PRAZO DE 20 DIAS. A Dra. Leila Cristiani Correia de Freitas e Souza, JuÌza de
Direito da 1™ Vara Distrital de Mangabeira, Comarca de Jo„o Pessoa, Capital do Estado da
ParaÌba, em virtude de Lei, etc... FAZ SABER todos quanto o presente Edital de CITA«√O virem,
ou dele tomarem conhecimento e a quem possa interessar, que por este JuÌzo e CartÛrio, tramita
uma AÁ„o Ordin·ria sob o n∫ 200.2005.010.952-5, movida por Companhia Estadual de HabitaÁ„o
Popular CEHAP contra ISLAM LUCIO DE ALBURQUERQUE PEREIRA e SUELY DE FATI-
MA RODRIGUES DE ALBUQUERQUE, brasileiros, casados, atualmente em lugar incerto e
n„o sabido, e para que mais tarde ninguÈm alegue ignor‚ncia, mandou a MM JuÌza de Direito
expedir o presente edital de CITA«√O com prazo de 20 dias, a fim de citar os promovidos para
contestarem no prazo de 15 dias, sob pena de revelia e confiss„o. CUMPRA-SE. Jo„o Pessoa,
02.06.2008. Eu ____Bel. SÈrgio Manuel Carneiro da Cunha, Analista Judici·rio substituto o
digitei. Dra. Leila Cristiani Correia de Freitas e Sousa ______ - JuÌza de Direito

COMPANHIA AGROPECU¡RIA DO TRI¬NGULO†
EDITAL DE CONVOCA«√O†

ASSEMBL…IA GERAL ORDIN¡RIA E EXTRAORDIN¡RIA†
A Diretoria da CIA AGROPECU¡RIA DO TRI¬NGULO, CNPJ - 08.876.310/0001-

86, convoca seus acionistas a se reunirem em ASSEMBL…IA GERAL ORDIN¡RIA E
EXTRAORDIN¡RIA, a realizar-se as 09h30min, do dia 30/09//2009, na sede da Empresa,
na PraÁa Get˙lio Vargas, 116, Patos (PB), para deliberarem: Em AGO discutir e votar as
DemonstraÁıes Financeiras do exercÌcio de 2008 e eleger os membros do Conselho de
AdministraÁ„o. Em AGE: a) Apreciar a viabilidade de dissoluÁ„o, comparativamente com
proposta de transformaÁ„o, da Companhia. b) Outros assuntos de interesse da Empresa.
A DIRETORIA.

Estado da ParaÌba
Poder Judici·rio

Comarca da Capital
JuÌzo de Direito da 10™ Vara CÌvel

PROC. N∫ 2002008008451-6
Edital de CitaÁ„o - PRAZO 20 DIAS

A Exma. Dra CLAUDIA EVANGELINA C. F DE FRAN«A, JuÌza de Direito em
SubstituiÁ„o da 10™ Vara CÌvel Comarca de Jo„o Pessoa, Capital do Estado da ParaÌba, em
virtude da lei, etc...

Pelo presente Edital, indo devidamente assinado CITE-SE NORAGO COMERCIO
E DISTRIBUI«√O DE PRODUTOS AGROPECU¡RIOS LTDA, CNPJ/MF sob o n∫
03.2123.623/0001-30, na pessoa do seu representante legal, e CALEBE RUFINO DA SIL-
VA, CPF/MF sob n∫ 306.629.904-04, os quais encontram-se em lugar incerto ent„o sabido,
para no prazo de trÍs (03) dias efetuar o pagamento da import‚ncia de R$ 111.452,63 (Cento
e Onze mil, quatrocentos e cinq¸enta e dois reais e sessenta e trÍs centavos), com as
devidas correÁıes,  sob pena de penhora de bens (art. 652 e  ß 1∫ CPC). No caso de
pagamento integral, no prazo fixado, os honor·rios advocatÌcios ser„o reduzidos a metade
(art. 652 ß ̇ nico CPC). O prazo para embargar a execuÁ„o ser· de 15 (quinze) dias, a partir
da publicaÁ„o do Edital citatÛrio, no caso vertente. No prazo para embargos, reconhecendo
o crÈdito e comprovando o depÛsito de 30% (trinta por cento), inclusive custas e honor·rios
advocatÌcios, poder· o executado requerer seja admitido a pagar o restante em atÈ seis
parcelas mensais, acrescidas de correÁ„o monet·ria e juros de 1% ao mÍs (art. 475 - A
CPC). Feita a penhora proceda a sua imediata avaliaÁ„o. Tudo conforme determinaÁ„o
deste JuÌzo da 10™ Vara CÌvel da comarca da Capital, nos autos da aÁ„o EXECU«√O
(PROCESSO 2002008008451-6) movida por DU PONT DO BRASIL S/A em face de
NORAGRO COM E DISTRIBUI«√O DE PRODUTOS AGROPECU¡RIOS LTDA. E,
para que n„o seja alegado ignor‚ncia, mandou a MM. JuÌza de Direito desta Unidade
Judici·ria, expedir o presente edital, que ser· publicado no Di·rio da JustiÁa e Jornal de
grande circulaÁ„o, na forma da lei, observando-se as cautelas de estilo e, ainda, fixando-se
cÛpia no local de costume. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta Cidade de Jo„o Pessoa,
Capital do Estado da ParaÌba, aos 02 dias do mÍs de junho de 2009, Eu TÈc. Judici·rio, o
digitei e subscrevi.

DRA. CL¡UDIA EVANGELINA C. F. DE FRAN«A
JUÕZA DE DIREITO

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISS√O PERMANENTE DE LICITA«√O
TOMADA DE PRE«OS  N∫ 08/09
Registro CGE N∫ 09.60171-6
JULGAMENTO DA HABILITA«√O
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da ParaÌba - DER/PB, sediado

a Av. JosÈ AmÈrico de Almeida s/n, nesta Capital, atravÈs da Comiss„o Permanente de
LicitaÁ„o - CPL, comunica aos participantes da TOMADA DE PRE«OS  N∫ 08/09, que apÛs
an·lise detalhada na documentaÁ„o, respaldada na legislaÁ„o vigente e Edital da licitaÁ„o
em epÌgrafe, em especial em sua Cl·usula 8.0 do Edital, considera inabilitadas as Firmas
: REAL CONSTRU«’ES E SERVI«OS LTDA por desatender aos subitens: 8.1.3(De-
monstraÁıes Cont·beis incompletas - Faltaram  DMPL,DOAR ou Fluxo de Caixa e as Notas
Explicativas - alÈm de ter apresentado a DRE com erros no c·lculo de "IRPJ" e "CSLL" ),
8.1.4 (N„o considerado devido a inconsistÍncia do  BalanÁo) e 8.1.6 (n„o apresentou acervo
conforme solicitado no subitem 2.1.2 - Concreto Estrutural em Obra de Arte Corrente) e
GABARITO ENGENHARIA LTDA nos subitens: 8.1.1(CECH invalido) , 8.1.3(apresentou
a DRE com erros no calculo de "IRPJ" e "CSLL" ) e 8.1.4 (N„o considerado devido a
inconsistÍncia do  BalanÁo).

Em atenÁ„o aos princÌpios do devido Processo Legal possuem as empresas inabi-
litadas o prazo do ContraditÛrio e da Ampla Defesa, com animo no Inc. I, "a" do art.109 da
Lei Federal 8.666/93, a partir da data desta publicaÁ„o.

Jo„o Pessoa, 17 de setembro de 2009.
Eng.™ Maria das GraÁas Soares de O. Bandeira
Presidente da Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO R…GIS
AVISO DE CANCELAMENTO

PREG√O PRESENCIAL N∫ 006/09
O Pregoeiro Oficial do MunicÌpio comunica o cancelamento do Preg„o Presencial

n∫ 006/09. Objetivo: aquisiÁ„o de patrulha mecanizada - retroescavadeira e implementos
agrÌcolas diversos.  Abertura: ‡s 10:00 horas do dia 22 de setembro de 2009. Justificativa:
incorreÁ„o da respectiva dotaÁ„o orÁament·ria disponÌvel. InformaÁıes: maiores esclare-
cimentos poder„o ser obtidos junto a Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o, sediada na Av.
Senador Ruy Carneiro, 278 - Centro - Pedro RÈgis-PB, no hor·rio das 08:00 ‡s 12:00 dos
dias ̇ teis.

Pedro RÈgis - PB, 18 de setembro de 2009.
MARCELO DE SOUZA PEREIRA - Pregoeiro

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISS√O PERMANENTE DE LICITA«√O
TOMADA DE PRE«OS  N∫ 10/09
Registro CGE N∫ 09.60215-1
JULGAMENTO DA HABILITA«√O
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da ParaÌba - DER/PB, sediado

a Av. JosÈ AmÈrico de Almeida s/n, nesta Capital, atravÈs da Comiss„o Permanente de
LicitaÁ„o - CPL, comunica aos participantes da TOMADA DE PRE«OS  N∫ 08/09, que apÛs
an·lise detalhada na documentaÁ„o, respaldada na legislaÁ„o vigente e Edital da licitaÁ„o
em epÌgrafe, em especial em sua Cl·usula 8.0 do Edital, considera inabilitadas as Firmas
: LINEAR ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LTDA por desatender aos subitens:
8.1.3-a.4 (apresentou DemonstraÁıes Cont·beis:DRE,  DMPL,DLPA e DOAR com erros,n„o
atendendo portanto ao que preconiza as NBC's ) e 8.1.4 (Ìndices financeiros n„o conside-
rados devido a inconsistÍncia do  BalanÁo) , JJR EMPREENDIMENTOS IMOBILI¡RIOS
LTDA nos subitens: 8.1.1(n„o apresentou CECH) ,8.1.2(n„o apresentou Certid„o de FalÍn-
cia e RecuperaÁ„o Judicial ), 8.1.3 a.3(n„o anexou CRC),8.1.3- a.4(N„o apresentou
DMPL,DOAR ou DFC e notas explicativas,alÈm de apresentar DRE e BalanÁo com erros,
n„o atendendo portanto ao que preconiza as NBC's),8.1.4 (Ìndices financeiros n„o consi-
derados devido a inconsistÍncia do  BalanÁo), 8.1.6(n„o comprovou a aptid„o tÈcnica),
8.1.6.1(n„o comprovou o vÌnculo empregatÌcio do respons·vel tÈcnico),8.1.10(n„o apresen-
tou Certid„o de Fato Superveniente da TP N∫ 10/09 e sim da ConcorrÍncia N∫ 10/09) e
ENGEFERRO IND⁄STRIA E COM…RCIO E SERVI«OS LTDA por desatender aos su-
bitens: 8.1.1(n„o apresentou CECH),8.1.2.1(n„o apresentou Certid„o da Corregedoria da
JustiÁa do Estado), 8.1.3 a.3(n„o anexou CRC),8.1.3 a.4 (N„o apresentou DRE,DMPL,DOAR
ou DFC e notas explicativas,alÈm de apresentar BalanÁo que n„o atende ‡ NBC T3), 8.1.4(Ìn-
dices financeiros n„o considerado devido a inconsistÍncia do  BalanÁo), 8.17(n„o apresen-
tou declaraÁ„o que possui equipamentos),8.1.10(n„o apresentou declaraÁ„o de fato super-
veniente) e 8.1.11(n„o apresentou declaraÁ„o em cumprimento ao Art.7∫,inciso XXXIII da
ConstituiÁ„o Federeal/88).

 Em atenÁ„o aos princÌpios do devido Processo Legal possuem as empresas inabi-
litadas o prazo do ContraditÛrio e da Ampla Defesa, com animo no Inc. I, "a" do art.109 da
Lei Federal 8.666/93, a partir da data desta publicaÁ„o.

Jo„o Pessoa, 17 de setembro de 2009.
Eng.™ Maria das GraÁas Soares de O. Bandeira
Presidente da Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISS√O PERMANENTE DE LICITA«√O
 TOMADA DE PRE«OS  N∫ 09/09
Registro CGE N∫ 09.60173-2
JULGAMENTO DA HABILITA«√O
 O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da ParaÌba - DER/PB, sediado

a Av. JosÈ AmÈrico de Almeida s/n, nesta Capital, atravÈs da Comiss„o Permanente de
LicitaÁ„o - CPL, comunica aos participantes da TOMADA DE PRE«OS  N∫ 09/09, que apÛs
an·lise detalhada na documentaÁ„o, respaldada na legislaÁ„o vigente e Edital da licitaÁ„o
em epÌgrafe, em especial em sua Cl·usula 8.0 do Edital, considera inabilitadas as Firmas :
REAL CONSTRU«’ES E SERVI«OS LTDA por desatender aos subitens: 8.1.3(Demonstra-
Áıes Cont·beis incompletas - Faltaram  DMPL,DOAR ou Fluxo de Caixa e as Notas Explicativas
- alÈm de ter apresentado a DRE com erros no calculo de "IRPJ" e "CSLL" ) e  8.1.4 (N„o
considerado devido a inconsistÍncia do  BalanÁo); GABARITO ENGENHARIA LTDA nos itens:
8.1.1(CECH invalido) , 8.1.3(apresentou a DRE com erros no calculo de "IRPJ" e "CSLL" ) e 8.1.4
(N„o considerado devido a inconsistÍncia do  BalanÁo); ENE - EMPRESA NACIONAL DE
ENGENHARIA LTDA, COPAL ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA e EQUILIBRIUM CONS-
TRU«’S E SERV.LTDA  nos subitens 8.1.3(apresentou a DRE com erros no calculo de "IRPJ"
e "CSLL" ) e 8.1.4 (N„o considerado devido a inconsistÍncia do  BalanÁo); CONSTRUTORA
SANTA L ⁄C I A LTDA nos subitens 8.1.3(DemonstraÁıes Cont·beis incompletas - Faltaram
DMPL,DOAR ou Fluxo de Caixa e  Notas Explicativas, alÈm de ter apresentado a DRE com erros
no calculo de "IRPJ" e "CSLL") e 8.1.4 (N„o considerado devido a inconsistÍncia do  BalanÁo)
e CBM CONSTRU«’ES LTDA   por desatender ao subitem 8.1.10 (fato superveniente impedi-
tivo - Conforme Parecer n∫ 266/2009 - PJ do DER/PB).

Em atenÁ„o aos princÌpios do devido Processo Legal possuem as empresas inabili-
tadas o prazo do ContraditÛrio e da Ampla Defesa, com animo no Inc. I, "a" do art.109 da Lei
Federal 8.666/93, a partir da data desta publicaÁ„o.

Jo„o Pessoa, 17 de setembro de 2009.
Eng.™ Maria das GraÁas Soares de O. Bandeira

Presidente da Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISS√O PERMANENTE DE LICITA«√O

AVISO DE  LICITA«√O

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÕBA - DER/PB,
sediado ‡ Av. Min. JosÈ AmÈrico de Almeida s/n, nesta capital, torna p˙blico que realizar·,
na sala da Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o (CPL), a seguinte licitaÁ„o do tipo Menor
PreÁo:

O respectivo Edital encontra-se ‡ disposiÁ„o dos interessados na CPL, onde tambÈm
outras informaÁıes poder„o ser obtidas, das 14 ‡s 18:00 horas de Segunda ‡ Quinta  e  de
7:00 ‡s 13:00 nas Sextas. InformaÁıes pelos telefones (83) 3216 2813 e (83) 3216 2853.

Jo„o Pessoa, 18 de setembro de 2009.
Eng.™ Maria das GraÁas Soares de O.  Bandeira

Pregoeira
Portaria N∫ 139/2009

Modalidade Data 
PREG√O PRESENCIAL  N∫ 04/09 
Registro CGE N∫ 09-00402-2 

30/09/09 

VAGAS
DISPONÕVEIS

HOJE NO SINE / PB

02 VAGAS DE ARMADOR DE
FERRAGENS NA CONST.CIVIL

COLARIDADE: 1∫ GRAU INCOMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

 02 VAGAS DE AUXILIAR TECNICO
ELETRONICO

ESCOLARIDADE: 2∫ GRAU
COMPLETO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

02 VAGAS DE COSTUREIRA DE
MAQUINA OVERLOQUE

ESCOLARIDADE: 1∫ GRAU
INCOMPLETO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

10 VAGAS DE FRENTISTA
ESCOLARIDADE: 2∫ GRAU

COMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

03 VAGAS DE MARCENEIRO
ESCOLARIDADE: 1∫ GRAU

INCOMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

01 VAGA DE NUTRICIONISTA
ESCOLARIDADE: 3∫ GRAU

COMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

04 VAGAS DE TECNICO DE
CONTABILIDADE

ESCOLARIDADE: 2∫ GRAU
COMPLETO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

01 VAGA DE PINTOR
ESCOLARIDADE: 1∫ GRAU

INCOMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

01 VAGA DE RECEPCIONISTA
DE HOTEL

ESCOLARIDADE: 2∫ GRAU
COMPLENTO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

20 VAGAS DE VIGILANTE
ESCOLARIDADE; 1∫ GRAU

INCOMPLETO
EXPERI NCIA: N√O EXIGIDA
Obs. Esta vagas de vigilante ser·

preenchida por portadores
de deficiÍncia leve(auditiva e fÌsica)

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO
Eliane Miranda Lima, convida a funcion·ria Nicassia Miguel da Rocha, portadora da

CP 09.100 sÈrie 00027 PB a comparecer ao trabalho, sob pena de demiss„o por justa causa,
conforme preceitua o  art. 482  alÌnea ''i'' da CLT.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITA«√O - TOMADA DE PRE«O N∫ 001/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs da Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o, sediada
na PraÁa Jo„o Pessoa,  05 ñ Centro ñ Juazeirinho - PB, ‡s 08:00 horas do dia 09 de Outubro
de 2009, licitaÁ„o modalidade Tomada de PreÁo, do tipo menor preÁo, para: ConstruÁ„o de
Melhorias Sanit·ria Domiciliar (Cisternas), na Zona Rural do MunicÌpio. Recursos: FUNASA/
PR”PRIOS. Fundamento legal: Lei Federal n∫ 8.666/93 e suas alteraÁıes posteriores. Infor-
maÁıes: no hor·rio das 8:00 ‡s 13:00  horas dos dias ˙teis, no endereÁo supracitado.Telefone:
(083) 3382-1050.

Juazeirinho - PB, 17 de Setembro de 2009.
BECKENBAUEE MATIAS MARACAJ¡

Presidente da Comiss„o

PREFEITURA MUNICIPAL DE BEL…M
HOMOLOGA«√O - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00004/2009

Nos termos do relatÛrio final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da
Assessoria JurÌdica, referente ao Preg„o Presencial n∫ 00004/2009, que objetiva: AquisiÁ„o
parcelada de equipamentos odontolÛgicos para as Unidades OdontolÛgicas deste MunicÌpio;
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatÛrio em favor de: DENTAL ALTA MOGIANA
COMERCIO DE PROD. ODONTOL”GICOS LTDA - R$ 13.114,50; SA⁄DE M…DICA COM…RCIO
LTDA EPP - R$ 32.146,00, em conseq¸Íncia, fica convocada as proponentes vencedoras para
assinatura dos contratos no prazo previsto no item 15.0 do edital.

BelÈm - PB, 18 de Setembro de 2009
ROBERTO FL¡VIO GUEDES BARBOSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX†
REVOGA«√O DE LICITA«√O - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00020/2009

PROCESSO: Preg„o Presencial n∞ 020/09. OBJETO: ContrataÁ„o de empresa espe-
cializada para prestaÁ„o de serviÁos funer·rios. ABERTURA: 23.07.09 as 14:00h. JUSTIFICA-
TIVA: N„o houve licitante habilitado - licitaÁ„o fracassada.

Bayeux - PB, 18 de setembro de 2009.
JOS… LUIZ SOBRINHO

Pregoeiro Oficial

WALTER NOBREGA - CNPJ/CPF N∞ 41.117.755/0001-58. Torna publico que a SUDEMA
- SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∞
1711/2009 em Jo„o Pessoa, 17 de setembro de 2009 - Prazo: 365 dias. Para a atividade de:
Lavagem de VeÌculos Na(o) Avenida Maximiano Figueiredo - N∞ 397 Municipio: Jo„o Pes-
soa - UF: PB. Processo: 2009-004907/TEC/LO-1477

FABIO MENDON«A DA SILVA - CNPJ/CPF N∞ 743.876.504-00. Torna publico que a SUDEMA
- SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de InstalaÁ„o n∞
1729/2009 em Jo„o Pessoa, 18 de setembro de 2009 - Prazo: 365 dias. Para a atividade de:
Lavra de areia em tabuleiro. Realizada com retroescavadeira. Referente ao processo DNPM N∞
846.031/2009. Na(o) - Sitio Jangada Municipio: Pedras de Fogo - UF: PB. Processo: 2009-
002221/TEC/LI-0212

AUTO POSTO DE COMBUSTÕVEIS GEISEL - LTDA - CNPJ/ CPF N∞ 10.873.522/0001-51. Torna
publico que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a Licen-
Áa de AlteraÁ„o n∞ 1718/2009 em Jo„o Pessoa, 17 de setembro de 2009 - Prazo: 605 dias. Para
a atividade de: ImplantaÁ„o do piso da ilha de abastecimento em concreto com drenagem pluvial
direcionada para caixa separadora de ·gua e Ûleo e desativaÁ„o e substituiÁ„o dos tanques
subterr‚neo de armazenamento de combustÌveis. Na(o) Rua: Valdemar Galdino Naziazeno - N∞
952 Municipio: Jo„o Pessoa - UF: PB. Processo: 2009-003356/TEC/LA-0100

TRE instala Fórum da 8ª
Zona Eleitoral em Ingá

Prédio que foi inaugurado ontem exibe nome do ex-governador Tarcísio Burity e a solenidade
contou com a presença dos familiares, do chefe da Casa Civil e do presidente do Tribunal

Mônica Nóbrega
DA SECOM-PB

naugurado na manhã
de ontem (18), na cida-
de de Ingá, o Fórum da

8ª Zona Eleitoral do muni-
cípio, denominado 'Gover-
nador Tarcísio de Miranda
Burity'. O governador do
Estado esteve representa-
do pelo chefe da Casa Ci-
vil, Marcelo Weick.

Na ocasião, a viúva Glau-

ce Burity se mostrou emo-
cionada com a homenagem
prestada ao marido, o ex-
governador Tarcísio Buri-
ty, que apesar de nascer em
João Pessoa tinha um apre-
ço muito forte por Ingá.

"É um sentimento muito
profundo e todas as refle-
xões me vêm à mente nes-
ta ocasião em que o TRE re-
solve, através da proposi-
tura de autoria do presi-
dente do TRE, o desembar-

gador Júlio Paulo Neto,
prestar essa homenagem
póstuma ao filósofo do Di-
reito e ex-governador, Tar-
císio Burity", disse ela.

O secretário Marcelo
Weick disse que o TRE  traz
um equipamento impor-
tante para a região e a Jus-
tiça Eleitoral. "É uma ho-
menagem maravilhosa ao
eterno professor Burity, a
maior identificação com a
região e a Justiça, e que esse

é também o sentimento de
respeito e admiração do
governador do Estado”,
afirmou.

O presidente da Funda-
ção Espaço Cultural José
Lins do Rego (Funesc) e
também filho do ex-gover-
nador Burity, Maurício
Burity, disse que a home-
nagem prestada pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral é
um momento de grande
satisfação.

Sindicato  das Empresas  de ServiÁos  Cont·beis, Assessoramento
Pericias,informaÁıes e Pesquisas do Estado da ParaÌba ñSESCON/PB

EDITAL DE CONVOCA«√O DE ASSEMBL…IA  GERAL  ORDIN¡RIA E EXTRAORDIN¡RIA
O Presidente da entidade, no uso de suas atribuiÁıes e de acordo com o artigos  .11

e 12 do Estatuto Social, convoca todos os associados para em AssemblÈia Geral ordin·ria
e extraordin·ria a ser realizada, no dia. 29 de setembro 2009, na  sede do SESCON PB, na rua
Dom Carlos de GouvÍa  Coelho, n 335, sala 102,  Centro, no hor·rio de  18.30 horas com a
maioria  absoluta  dos associados, em  primeira  convocaÁ„o e  em segunda e ˙ltima  con-
vocaÁ„o ·s 19.00.horas com qualquer n˙mero de associados  presentes,para  deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia :

A)-PrestaÁ„o de contas do exercÌcio de  2008
B)-Firmar ConvenÁ„o Coletiva de Trabalho com o Sindicato dos Empregados de Agen-

tes AutÙnomos do ComÈrcio e em Empresas de Assessoramento, PerÌcias, informaÁıes,
pesquisas, de ServiÁos Cont·beis e de LocaÁ„o do Estado da ParaÌba.

Jo„o Pessoa (PB),17..de setembro de  2009.
JOS… ROBERTO GOMES CAVALCANTI.

Presidente

I
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“Paraíba democrática, terra amada”

Renda do brasileiro sobe 1,7%
Dados são referentes a 2008 e renda média vem aumentando desde 2004, mas o ritmo de crescimento passou a diminuir a partir de 2006

rendimento médio dos
brasileiros que têm ao
menos um trabalho re-

munerado cresceu, em 2008,
1,7% acima da inflação e atin-
giu R$ 1.036, no quarto ano se-
guido de aumento. Em 2007, o
valor estava em R$ 1.019.

A média de renda vem au-
mentando pelo menos desde
2004, mas o ritmo de cresci-
mento passou a diminuir a
partir de 2006. No ano passa-
do, a alta foi a menor desde
2005

Em 2005, a expansão foi de
4,4% (de R$ 883 para R$ 922);
um ano depois, a elevação foi
de 7,1%. Já em 2007, o cresci-
mento foi de 3,1%.

De 2004 a 2008, a renda mé-
dia dos brasileiros com remu-
neração subiu 17,3%. No mes-
mo período, o rendimento dos
10% mais pobres teve um au-
mento bem acima da média, de
34% (de R$ 91 para R$ 122). Já
os 10% mais ricos expandiram
sua renda em 12,4% (de R$
3.937 para R$ 4.424).

O 1% mais rico, por sua vez,
ganhava em média R$ 11.217
em 2004 e passou a receber R$
12.744 no ano passado, o que re-
presenta um aumento de 13,6%.

Os trabalhadores do Centro
Oeste continuam sendo os
mais bem pagos do país, com
um rendimento mensal de R$
1.261 (alta de 3,1%), mas a re-
gião onde a renda mais cresce
é o Nordeste (5,3%, para R$
650).

No Sul, a alta foi de 2,1% (para
R$ 1.162); no Sudeste, de 0,5%
(para R$ 1.178). No Norte, a
renda se manteve praticamen-
te estável, em R$ 844.

Por unidade da federação, os
que trabalham no Distrito Fe-
deral são líderes absolutos em
renda, os únicos a ganharem,
em média, mais de R$ 2.000 por
mês.

Em seguida vem São Paulo e
Rio de Janeiro. O Piauí ainda é
o Estado mais pobre, com seus
habitantes ganhando em mé-
dia R$ 586.

Os valores estão todos corri-
gidos pela inflação, por meio do
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC), o que sig-
nifica que os números indicam
aumento real.

Os dados são da Pnad (Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios), divulgada ontem
pelo IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística).

O

A arrecadação federal regis-
trou queda em relação ao mes-
mo mês do ano anterior, pelo
décimo mês consecutivo. Se-
gundo números divulgados
pela Receita Federal, a entrada
de dinheiro na caixa do gover-
no caiu 7,49% em agosto na
comparação com agosto de
2008, descontada a inflação ofi-
cial medida pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA).

As receitas totais do gover-
no somaram R$ 52,062 bilhões
no último mês. Esse número
leva em conta tanto os impos-
tos e contribuições adminis-
trados pela Receita Federal
como outras receitas, como as
contribuições para o Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) e as receitas com royal-
ties da Petrobras.

Com o resultado de agosto, a
arrecadação federal nos oito
primeiros meses do ano soma
R$ 436,8 bilhões. A quantia é
7,4% menor do que a registra-
da no mesmo período de 2008,
também descontado o IPCA.

De acordo com a Receita Fe-
deral, os principais fatores
para a queda nas receitas do
governo no acumulado de 2009
foram a redução na lucrativi-
dade das empresas, o que re-
duziu a arrecadação de Impos-

to de Renda e da Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL). O arrecadado com os
dois impostos caiu 50% no
quarto trimestre do ano passa-
do e 29,5% nos três primeiros
meses de 2009, na comparação
com períodos iguais.

Além disso, houve a queda do
valor das importações em dó-
lar, que diminuiu 31,28% de ja-
neiro a agosto, e a retração da
produção industrial, que caiu
12,8% no mesmo intervalo. A
Receita também destaca as de-
sonerações, que tiveram im-
pacto de R$ 17,3 bilhões nos
oito primeiros meses de 2009 –
o valor leva em conta tanto as
reduções de impostos decidi-
das após a crise como outras
desonerações em vigor.

A arrecadação do Imposto
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) para automóveis, que
teve a alíquota reduzida em
dezembro do ano passado
para veículos de até 2 mil ci-
lindradas, caiu 75,79%, des-
contado o IPCA, entre janeiro
e agosto. Para os demais pro-
dutos, a queda real chegou a
27,24%, influenciada, princi-
palmente, pela desoneração
para materiais de construção
e produtos da linha branca
(fogões, geladeiras, máquinas
de lavar e tanquinhos).

De 2004 a 2008, a renda média dos brasileiros com remuneração subiu 17,3%. Valores estão corrigidos pela inflação

Arrecadação federal cai
pelo décimo mês seguido

O Índice Geral de Preços-10
(IGP-10) registrou inflação em
setembro, interrompendo uma
sequência de três meses de de-
flação, influenciado pelo com-
portamento dos preços no ata-
cado, principalmente agrope-
cuários.

O índice aumentou 0,35%
neste mês, após recuar 0,6% em
agosto, informou a Fundação
Getúlio Vargas (FGV), ontem.

Entre seus componentes, o
Índice de Preços por Atacado
(IPA) passou a registrar alta
de 0,46%, ante recuo de 1,04%
em agosto.

O IPA agrícola teve alta de
0,52%, revertendo o declínio de
2,44% de um mês antes. O IPA
industrial aumentou 0,44%,
após recuo de 0,57% no mês
passado.

O Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC) aumentou 0,24%,
ante alta de 0,26% no mês ante-
rior.

O Índice Nacional de Custo
da Construção (INCC) regis-
trou deflação de 0,11% em se-
tembro, ante elevação de 0,22%
em agosto.

No ano, o IGP-10 acumula que-
da de 1,79% e nos 12 meses até
setembro tem declínio de 0,27%.

IGP-10 registra
inflação de
0,35% no mês
de setembro

ARQUIVO
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O tricampeão de F 1, Nelson
Piquet, afirmou que avisou a
Federação Internacional de
Automobilismo sobre a batida
proposital de seu filho Nelsinho
ainda em 2008, durante o fim de
semana da GP do Brasil.

"Piquet avisou a
FIA sobre farsa
no GP do Brasil

Rali de Regularidade
é atração na Capital

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

s paraibanos Ricardo
Rolim e Daniel Rodri-
gues buscam hoje, o tí-

tulo da 2ª Etapa do Mitsubishi
Motorsports Nordeste 2009, que
ocorre em João Pessoa . Conheci-
do como o Rali de Regularidade,
o evento reúne os principais pi-
lotos deste esporte em âmbito
nacional. A largada será às 8 ho-
ras, na Avenida Tamandaré, em
frente ao Busto de Tamandaré,
na divisa entre as praias de Cabo
Branco e Tambaú. A primeira ca-
tegoria a competir será a de Gra-
duados. Uma hora depois será a
vez dos pilotos da categoria Tu-
rismo e, às 10 horas, a largada
dos pilotos do Turismo Light.

Ricardo Rolim e Daniel Ro-
drigues estarão competindo na
categoria Turismo. Ambos são
favoritos ao título de sua cate-
goria. A competição promete
manter acesa a paixão por tri-
lhas e belezas naturais entre os
participantes do Nordeste. Na
categoria Graduados, a emo-
ção segue no encontro de gera-
ções de duplas potiguares, que
coloca, de um lado os tricam-
peões locais, Henrique e Rômu-
lo Cirne, e, do outro, o piloto

revelação do rali nordestino,
Omar Dantas Filho, junto com
o navegador Bruno Santos.

Na abertura do campeonato,
em Salvador, valeu a experiên-
cia dos tricampeões: "O nosso
desafio agora é superar essa
nova geração, que nos orgulha
muito de ver crescer no auto-
mobilismo" disse o piloto Rô-
mulo Cirne. Já na categoria Tu-
rismo, se em Salvador houve o
domínio das duplas pernam-
bucanas nas primeiras coloca-
ções, em João Pessoa, a esperan-
ça responde pela dupla parai-
bana Ricardo Rolim e Daniel
Rodrigues, que conquistou o
quarto lugar na abertura do
campeonato e larga cheia de
esperança. "Agora é nossa vez"
brinca Ricardo Rolim.

A categoria Turismo Light,
que reúne as duplas inician-
tes, amigos e famílias partici-
pam para se divertir conhe-
cer o mundo do rali, atraves-
sando lugares inéditos. Novi-
dade esse ano fica para o novo
sistema de apuração, que
substitui a fotocélula pelo co-
letor de dados via GPS, o que
além de aumentar o rigor com
relação aos limites de veloci-
dade na trilha, agiliza a divul-
gação dos resultados.

Crianças na faixa etária en-
tre 4 e 8 anos de idade serão os
centros das atenções hoje, no
Parque Aquático do Esporte
Clube Cabo Branco, no bairro
de Miramar, em João Pessoa. É
que eles estarão participando
do 15º Festival Nordestinho de
Natação Mirim e Pré-Mirim.
Amanhã eles também farão a
festa dentro d´água, desta vez
no Parque Aquático da Vila
Olímpica Ronaldo Marinho,
antigo Dede, no Bairro dos Es-
tados, quando acontece o Cam-
peonato Paraibano de Natação
nas categorias Mirim e Petiz,
destinado a atletas entre 9 e 12
anos.

O Festival Nordestinho de
Natação Mini-mirim e Pré-Mi-
rim acontecerá apenas pela
manhã, das 7h30 às 12 horas.
Nove clubes, totalizando um
número superior a 100 garotos,
participarão das disputas.
"Durante esta competição tere-
mos a presença de Fabíola Mo-
lina, considerada a maior atle-
ta da natação brasileira na atua-
lidade que estará presente ao
evento no sentido de motivar e
incentivar os garotos", disse
Antônio Meira Leal, diretor da
Federação dos Desportos Aquá-
ticos da Paraíba.

Já o Campeonato Paraíbano
Mirim e Petiz, terá suas provas
nos dois períodos (manhã e tar-
de) com inicio às 9 horas. A na-
dadora Fabíola Molina tam-

Largada acontece hoje em Tambaú, e Paraíba terá os pilotos Ricardo Rolim e
Daniel Rodrigues na 2ª Etapa do Mitsubishi Motorsports Nordeste de 2009

O

Festival de Nordestinho de
Natação hoje na Vila Olímpica

PREMIAÇÃO
Durante as quatro etapas to-

das as categorias recebem tro-
féus e prêmios especiais. Ao fi-
nal do campeonato os três pri-
meiros pilotos campeões na ca-
tegoria Graduados dividirão
prêmio em dinheiro de R$
39.000,00. Na categoria Turis-
mo, o piloto campeão da tem-
porada 2009 receberá uma via-
gem com acompanhantes no
Tivoli Ecoresort Praia do Forte,
na Costa Verde, um dos mais
charmosos hotéis do país, que
une conforto e natureza em um
espaço exclusivo, localizado na
Praia do Forte, próximo a Sal-
vador-BA. Na categoria Turis-
mo Light, os prêmios e troféus
são entregues a cada etapa para
a dupla campeã, para a melhor
dupla mista e para a melhor
dupla feminina.

Em 2009 o Mitsubishi Motors-
ports completa 15 anos e para
comemorar levará a Nação 4x4
para 4 noites inesquecíveis no
luxuoso hotel explora Atacama
localizado num dos cenários
mais exclusivos do mundo, na
cidade de San Pedro de Ataca-
ma, no Chile. Serão 11 sortea-
dos, com direito a acompanhan-
tes, sendo um a cada etapa do
Mitsubishi Motorsports.

bém estará presente. O torneio
servirá de seletiva para o Fes-
tival Norte-Nordeste de Clubes
Mirim e Petiz que acontecerá
em Recife/PE, nos dias 23 e 24
de outubro em piscina de 50
metros.

CAMPEONATO MÁSTER
O Parque Aquático do Espor-

te Clube Cabo Branco será sede
no período de 30 de outubro a 2
de novembro do 46º Campeo-
nato Brasileiro Master de Nata-
ção, Troféu Marina Palmeira. O
evento é uma realização da As-
sociação Brasileira de Master de
Natação, em parceria com a
Associação Paraibana de Mas-
ter de Natação. Poderão parti-
cipar nadadores master e pré-
masters, ou seja, com idades de
20 anos acima, vinculados a
equipes de natação do Brasil e
nadadores estrangeiros.

As inscrições podem ser fei-
tas via on-line pelo site da asso-
ciação nacional, no link http://
www.abmn.org.br/, até o dia 25
deste mês, ou via correio, com
depósito bancário e postagem
realizados até o próximo dia 21.
Não serão considerados inscri-
tos na competição os nadado-
res que enviarem suas inscri-
ções por fax ou e-mail, ou fora
do prazo ou sem o devido paga-
mento.  Os nadadores associa-
dos deverão estar com suas
anuidades de 2009 pagas.

A piscina da Vila Olímpica Ronaldo Marinho será palco das competições
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A competição promete manter acesa a paixão por trilhas e belezas naturais entre os participantes do Rali
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Atletas paraibanos
brilham em Circuito

Paraolímpicos da Funad conquistam medalhas na natação, lançamento de peso,
de disco e de dardo com duas medalhas de ouro e três de prata em Fortaleza

O América Mineiro pode
conquistar, hoje, um título inédito:
o de campeão do Campeonato
Brasileiro da Série C, caso supere
o ASA, de Arapiraca, a partir das
16 horas no estádio da Indepen-
dência. No primeiro jogo,

"América pode
   ser campeão
   a Série C hoje
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O governo da África do Sul
apresentou uma queixa à Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
sobre o tratamento dado a Caster
Semenya (foto), campeã mundial
dos 800m. A atleta de 18 anos foi
submetida a testes para provar sua
sexualidade. Segundo um jornal

"África faz queixa
a ONU por atleta

australiano, os resultados
apontaram que ela é hermafrodita.
À frente do ministério da Mulher,
Criança e Pessoas com deficiên-
cias, Noluthando Mayende-Sibiya
escreveu a ação. Segundo ele, os
testes a que Semenya foi
submetida, pedidos pela
Associação Internacional das
Federações Internacionais de
Atletismo (Iaaf), desrespeitaram a
dignidade humana.

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

O Ministério Público segue implacável contra os margi-
nais travestidos de torcedores do Botafogo que vivem ater-
rorizando na arquibancada geral do estádio Almeidão em
dias de jogos. Como o ingresso é mais barato naquele local,
o número de torcedores é bem maior, mas tem assustado
muita gente que já pensa duas vezes  antes de sair de casa.
O interessante é que as brigas são entre gangues de torci-
das do mesmo clube e tem assistido cenas deploráveis, não
só no estádio como fora dele. Identificar esses marginais é
de fundamental importância para puni-los de forma exem-
plar. Amanhã tem o clássico Botauto e providências preci-
sam ser tomadas para que a paz reine no Almeidão, afinal
há dois anos que a gente não vê essas equipes se defrontan-
do. Que os marginais fiquem longe do Almeidão e tenha-
mos na arquibancada geral pessoas preocupadas apenas
em incentivar as equipes.

MP segue implacável

Transmissão dos jogos
A partir do próximo mês começa a se desenhar o Campeo-

nato Paraibano de 2010 que volta a ter 10 clubes e tendo como
grande novidade a volta do Auto Esporte que passou dois
anos frequentando a Segundona. Inicialmente os dirigentes
da Federação vão buscar um novo contrato de patrocínio
para transmissões de jogos ao vivo. A TV Correio, afiliada da
Rede Record, tem sido pioneira nas transmissões, realizando
um trabalho de excelente qualidade e que divulgou bastante a
competição que ganhou mais credibiliade.

Nacional de Patos
Dias atrás se falou muito que o Nacional de Patos ia mudar

de nome para seguir o mesmo caminho do Guarabira que,
ainda existe de direito, mas não de fato, surgindo um outro
clube, a Desportiva. Domingo passado conversei com o pato-
ense Miguel Félix, árbitro do jogo Botafogo 3 x 0 Queimadense,
e ele me falou que tudo não passou de especulação. O Nacional
continua o mesmo, apenas vive um período difícil em função
de tantas dívidas acumuladas, mas jamais mudará de nome.
Amanhã o clube joga contra o Treze, no PV.

Estádio Juracizão
A presidente da Federação

Paraibana de Futebol, Rosi-
lene Gomes, anunciou quin-
ta-feira (17) a interdição do
estádio Juracizão, em Man-
dacaru, suspendendo assim
qualquer jogo oficial ou amis-
toso. A medida foi tomada
com o objetivo de realizar
uma nova reforma, já que o
gramado e algumas instala-
ções estavam em situação
precária. A dirigente infor-
mou que tão logo seja con-
cluída as melhorias o está-
dio será devolvido para jo-
gos das categorias de base
da Federação Paraibana.

Arbitragem
O árbitro Antonio Um-

belino terá a missão de
comandar o clássico Bo-
tauto amanhã, a partir
das 16 horas, no estádio
Almeidão. Ele será auxili-
ado por Luiz Antônio e
Nilton Atanásio. José Ma-
ria de Lucena será o reser-
va. Já o jogo Queimaden-
se x Campinense, às 16
horas, no Amigão, terá a
arbitragem de Francisco
Santiago com Oberto Sil-
va e Adriana Basílio nas
assistências. O reserva
será Emanuel Diniz.

Marcos Lima
REPÓRTER

Paraíba foi à principal
atração na 1ª Etapa
Nacional do Circuito

Loterias da Caixa Brasil Para-
olímpico de Atletismo, Halte-
rofilismo e Natação que acon-
teceu no decorrer da semana na
cidade de Fortaleza, no Ceará.
O Estado esteve representado
pela equipe de atletas da Fun-
dação Centro Integrado de
Apoio ao Portador de Deficiên-
cia (Funad). Foram cinco meda-
lhas conquistadas, sendo duas
de ouro e outras três de prata.

O atleta João Luís dos Santos
foi um dos destaques da dele-
gação paraibana. Ele conquis-
tou duas medalhas de ouro nas
categorias lançamento de peso
e de disco. Luís é hoje o recor-
dista brasileiro e panamerica-
no nestas duas provas. Já o na-
dador Phelipe Andrews de
Melo Rodrigues, revelação nas
Paraolimpíadas de Pequim,
também se destacou. Ele trou-
xe para o Estado duas meda-
lhas de prata nos 50 e 100 me-
tros nado livres. Andrews é,
atualmente, o segundo melhor
colocado no mundial da cate-
goria.

Após conquistar uma meda-
lha de prata na modalidade
lançamento de disco, Sandro
Alves da Silva, que também
esteve na competição, ficou
com o quarto lugar no lança-
mento de dardo, se consolidan-
do como uma das promessas
no esporte paraolímpico parai-
bano e nacional. Na última eta-
pa, disputada em junho passa-
do na cidade de Natal-RN, ele
conquistou o primeiro lugar
nas duas categorias. E o halte-
rofilista João Pereira da Silva

trouxe a quinta melhor marca
na categoria até 60Kg e está en-
tre os cinco melhores do país. A
equipe paraibana já se prepara
para disputar a última etapa
nacional, prevista para acon-
tecer entre os dias 30 de outu-
bro e 1º de novembro. O local
ainda não foi definido.

Para o coordenador do Nú-
cleo de Educação Física e Des-
portos da Funad e técnico da
equipe, Jailton Lucas de Miran-

O nadador Phelipe Andrews, da Funad, é o segundo melhor atleta do mundo
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disputado em Alagoas,  no dia 13,
a equipe mineira levou a melhor e
venceu por 3 a 1, ficando numa
excelente situação para se sagrar
campeão da disputa que este ano
teve a participação de apenas 20
clubes. Além de ASA de Arapiraca
e América de Minas Gerais estão
classificados para disputar a Série
B do Brasileiro em 2010 o
Guaratinguetá, de São Paulo, e o
Icasa, do Ceará.

A

da, as conquistas alcançadas
pelos atletas da Fundação "são
uma prova de que as pessoas
com deficiência podem se su-
perar e vencer obstáculos, além
de servir de inspiração para as
futuras gerações de esportistas
paraolímpicos". A delegação da
Funad teve o apoio do Gover-
no do Estado, através da Secre-
taria Estadual da Juventude,
Esporte e Lazer (Sejel).

!  OS MEDALHISTAS
João Luís dos Santos
Ouro no Arremesso de Peso
Ouro no Lançamento de Disco
Phelipe Andrews
Prata nos 50 metros livres
Prata nos 100 metros livres

Sandro Alves da Silva
Prata no Lançamento de Disco
4º no Lançamento de Dardo
João Pereira da Silva
5º lugar no Halterofilismo,
categoria até 60 Kg
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Brasileiros anônimos
se destacam na Europa

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

ão Paulo - Alguns dos principais
campeonatos nacionais da Eu-
ropa já começaram. Outros ain-

da estão por iniciar. Enquanto a bola
já rola pelo Alemão, Inglês, Francês e
Português, os torcedores aguardam
ansiosamente pelo apito inicial no Es-
panhol e Italiano.

A temporada promete fortes emoções,
principalmente com os jogadores brasi-
leiros de destaque, como Kaká, Robinho,
Luís Fabiano, Lúcio, Grafite, entre outros
nomes de prestígio. E além dos brazucas
mais conhecidos, a Europa também mos-
tra aqueles que pouca gente conhece no
Brasil e por lá já estão brilhando.

A equipe do iG Esporte fez uma lista
com alguns brasileiros pouco conheci-
dos no futebol do Velho Mundo, ou que
caíram no esquecimento do público na-
cional, e que podem aparecer como sur-
presas e fazer um bom papel nesta tem-
porada. Veja abaixo:

  Michel Bastos - Lyon (França)
Lateral esquerdo gaúcho (abaixo),

nascido em Pelotas, revelado para o fu-
tebol brasileiro no Figueirense e com
boa passagem pelo Atlético-PR. Foi con-
tratado pelo Lille, da França, e efetiva-
do como jogador de meio-campo. Bri-
lhou no futebol europeu nesta nova
função e despertou interesse do Lyon,
clube pelo qual joga atualmente. Foi elei-
to um dos melhores jogadores da últi-
ma temporada. Olho nele.

  Juca - La Coruña (Espanha)
Pouca gente se lembra dele, mas o vo-

lante teve boas passagens por Botafogo
e Internacional no futebol brasileiro. Está
desde 2007 na Europa - defendeu o Par-
tizan Belgrado, da Sérvia - e foi contra-
tado pelo Deportivo La Coruña para esta
temporada. Com um contrato de dois
anos na equipe espanhola, é apelidado
de "bombardeiro brasileiro" por lá.

Jogadores que caíram no esquecimento do público no Brasil
podem surpreender no Velho Mundo na nova temporada

S

  Hulk - Porto (Portugal)
Atacante (acima) é considerado um fe-

nômeno no futebol de Portugal. Chegou ao
Porto em 2008 proveniente do Verdy Tokyo,
do Japão, e de lá para cá sempre deixa sua
marca pela equipe lusa. No Brasil, jogou no
Vitória, mas sem grande destaque. Além
do porte físico avantajado e de sua virilida-
de, chuta muito forte com a perna esquer-
da e tem uma técnica apurada.

  Élson - Stuttgart (Alemanha)
Meio-campista sempre foi uma incóg-

nita nos clubes brasileiros pelo qual pas-
sou, mas atualmente anda muito bem pelo
Stuttgart, tradicional e vencedora equipe
alemã. Revelado pelo Ituano, passou ain-
da por Vitória, Palmeiras, Cruzeiro e Goiás.
É jogador do time germânico desde 2004,
mas somente agora atua como titular e
começa a mostrar um bom futebol, com
gols e boas participações nos jogos.

  Fábio - Manchester United (Inglaterra)
Irmão gêmeo de Rafael, lateral direito do clube inglês (acima), o ala esquerdo sofreu

com as lesões na última temporada e foi pouco utilizado. Neste ano, o carioca atuou
bem em algumas partidas amistosas antes da Premiership e o técnico Alex Ferguson
pode aproveitar mais o jovem brasileiro de apenas 19 anos. Se não estourar neste
ano, tem tudo para ser nos próximos.

  Hilton - Olympique de Marselha (França)
Revelado pelo São Paulo e com rápida

passagem pelo Paraná Clube, o jogador
era lateral esquerdo de origem, mas foi
deslocado para zaga no Velho Mundo,
onde se deu muito bem. Está desde 2004
no futebol francês e atualmente é um dos
grandes nomes do Olympique de Mar-
seille. Aos 31 anos, se destaca pela velo-
cidade na defesa.

  Nenê - Mônaco (França)
Canhoto, rápido, habilidoso e com

chute potente. Atacante apareceu bem
no Paulista de Jundiaí e brilhou com as
camisas de Santos e Palmeiras, antes de
se aventurar no futebol do exterior. Pas-
sou por Mallorca, Alavés, Celta de Vigo
e Espanyol, e atualmente é jogador do
Mônaco, da França. Já teve uma passa-
gem pelo clube em 2008, mas agora pro-
mete melhores apresentações.

  Pedro Geromel - Colônia (Alemanha)
Desconhecido do público brasileiro.

Talvez os palmeirenses se lembrem dele
quando atuou na equipe alviverde entre
2002 e 2003. O zagueiro passou quatro
anos no Vitória de Guimarães, de Por-
tugal, e atualmente é titular absoluto do
Colônia, da Alemanha. Na última tem-
porada da Bundesliga foi eleito um dos
melhores jogadores do torneio, com apre-
sentações acima da média.
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  Matuzalém - Lazio (Itália)
No Brasil, o meio-campista jogou so-

mente no Vitória. Do futebol baiano foi
direto para Europa, onde passou por
muitos clubes italianos até se firmar de
vez na Lazio. Antes de defender o time
do Bota, o jogador (acima) teve um óti-
mo desempenho no Shakhtar Donetsk,
da Ucrânia. Seu passe pertence ao Zara-
goza, da Espanha.

  Raffael - Hertha Berlim (Alemanha)
Começou sua carreira no Juventus da

Mooca, de São Paulo, mas nem chegou a
se profissionalizar pelo time. Foi para
Europa em 2003 e passou cinco tempo-
radas na Suíça antes de despertar inte-
resse do clube da capital alemã. No Her-
ta Berlim, o meio-campista (abaixo) é ti-
tular absoluto, camisa 10 e o cérebro da
equipe. O cearense se destaca pela habi-
lidade e velocidade.
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Conto de escola
ContoContoContoContoConto

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

A escola era na Rua do Costa, um so-
bradinho de grade de pau. O ano era de
1840. Naquele dia - uma segunda-feira,
do mês de maio - deixei-me estar alguns
instantes na Rua da Princesa a ver onde
iria brincar amanhã [...] Morro ou cam-
po? Tal era o problema. De repente disse
comigo que o melhor era a escola. E guiei
para a escola. Aqui vai a razão.

Na semana anterior tinha feito dois
suetos, e, descoberto o caso, recebi o pa-
gamento das mãos de meu pai, que me
deu uma sova de vara de marmeleiro.

[...] Subi a escada com cautela, para
não ser ouvido do mestre, e cheguei a
tempo; ele entrou na sala três ou quatro
minutos depois. Entrou com o andar
manso do costume, em chinelas de cor-
dovão, com a jaqueta de brim lavada e
desbotada, calça branca e tesa e grande
colarinho caído. Chamava-se Policarpo
e tinha perto de cinqüenta anos ou mais
[...]

- Seu Pilar, eu preciso falar com você,
disse-me baixinho o filho do mestre.

Chamava-se Raimundo este pequeno,
e era mole, aplicado, inteligência tarda
[...] Entrava na escola depois do pai e re-
tirava-se antes. O mestre era mais seve-
ro com ele do que conosco.

[...] Custa-me dizer que eu era dos mais
adiantados da escola; mas era. Não digo
também que era dos mais inteligentes,
por um escrúpulo fácil de entender e de
excelente efeito no estilo, mas não tenho
outra convicção [...]

- Fui um bobo em vir, disse eu ao Rai-
mundo.

- Não diga isso, murmurou ele.
Olhei para ele; estava mais pálido.

Então lembrou-me outra vez que queria
pedir-me alguma coisa, e perguntei-lhe
o que era. Raimundo estremeceu de novo,
e, rápido, disse-me que esperasse um
pouco; era uma coisa particular.

- Seu Pilar... murmurou ele daí a al-
guns minutos.

- Que é?
- Você...
- Você quê?
Ele deitou os olhos ao pai, e depois a

alguns outros meninos. Um destes, o
Curvelo, olhava para ele, desconfiado, e
o Raimundo, notando-me essa circuns-
tância, pediu alguns minutos mais de
espera.

[...] No fim de algum tempo - dez ou
doze minutos - Raimundo meteu a mão
no bolso das calças e olhou para mim.

- Sabe o que tenho aqui?
- Não.
- Uma pratinha que mamãe me deu.
[...] Tirou-a vagarosamente, e mostrou-

me de longe. Era uma moeda do tempo do
rei, cuido que doze vinténs ou dois tostões,
não me lembra; mas era uma moeda, e tão
moeda que me fez pular o sangue no cora-
ção. Raimundo revolveu em mim o olhar
pálido; depois perguntou-me se a queria
para mim. Respondi-lhe que estava caço-
ando, mas ele jurou que não.

- Mas então você fica sem ela?
- Mamãe depois me arranja outra. Ela

tem muitas que vovô lhe deixou, numa cai-
xinha; algumas são de ouro. Você quer esta?

REPRODUÇÃO

MACHADO DE ASSIS

O que li

No Rio de Janeiro de 1840, um meni-
no tem o seu primeiro contato com a
corrupção e com a delação - duas prá-
ticas extremamente reprováveis, mas
muito presentes em grande parte da
humanidade, em todas as suas fases
de existência.

Pilar é o personagem central da tra-
ma narrada em primeira pessoa no
"Conto de Escola", texto de Machado
de Assis que compõe o livro "Várias
Histórias" - obra escrita em linguagem
simples que reúne dezessete contos
importantes, dentre eles "A Cartoman-
te", "A desejada das gentes", "A Causa
Secreta", "O Enfermeiro" e "Adão e Eva".

Seguindo o estilo memorialista, uma
das principais características da obra
de Machado de Assis, "Conto de Esco-
la", ao mesmo tempo em que lembra a
fase de terror e de palmatória impos-
ta aos estudantes brasileiros, espe-
cialmente aos alunos das primeiras
séries, até mais da metade do Século

[...] Em seguida propôs-me um negócio,
uma troca de serviços; ele me daria a mo-
eda, eu lhe explicaria um ponto da lição de
sintaxe. [...] Tive uma sensação esquisita
[...] - Não queria recebê-la, e custava-me
recusá-la. Olhei para o mestre, que conti-
nuava a ler [...] Relanceei os olhos pela sala,
e dei com os do Curvelo em nós; disse ao
Raimundo que esperasse. Pareceu-me que
o outro nos observava, então dissimulei;
mas daí a pouco, deitei-lhe outra vez o
olho, e - tanto se ilude a vontade! - não lhe
vi mais nada. Então cobrei ânimo. - Dê cá...

Raimundo deu-me a pratinha, sorra-
teiramente; eu meti-a na algibeira das
calças, com um alvoroço que não posso
definir. Cá estava ela comigo, pegadinha
à perna. Restava prestar o serviço, ensi-
nar a lição, e não me demorei em fazê-lo,
nem o fiz mal [...]

De repente, olhei para o Curvelo e es-
tremeci; tinha os olhos em nós, com um
riso que me pareceu mau [...]

- Oh! seu Pilar! bradou o mestre com
voz de trovão.

Estremeci como se acordasse de um
sonho, e levantei-me às pressas. Dei com
o mestre, olhando para mim, cara fecha-
da, jornais dispersos, e ao pé da mesa,
em pé, o Curvelo. Pareceu-me adivinhar
tudo.

- Venha cá! bradou o mestre.
Fui e parei diante dele [...]
- Então o senhor recebe dinheiro para

ensinar as lições aos outros? disse-me o
Policarpo.

- Eu...
- Dê cá a moeda que este seu colega lhe

deu! clamou.
[...] Ele examinou-a de um e outro lado,

bufando de raiva; depois estendeu o bra-
ço e atirou-a à rua. E então disse-nos uma
porção de coisas duras, que tanto o filho
como eu acabávamos de praticar uma
ação feia, indigna, baixa, uma vilania, e
para emenda e exemplo íamos ser casti-
gados. Aqui pegou da palmatória.

[...] Estendi-lhe a mão direita, depois a
esquerda, e fui recebendo os bolos uns
por cima dos outros, até completar doze,
que me deixaram as palmas vermelhas
e inchadas. Chegou a vez do filho, e foi a
mesma coisa; não lhe poupou nada, dois,
quatro, oito, doze bolos.

[...] Recolhi-me ao banco, soluçando,
fustigado pelos impropérios do mestre.
Na sala arquejava o terror; posso dizer

que naquele dia ninguém faria igual
negócio. Creio que o próprio Curvelo
enfiara de medo. Não olhei logo para ele,
cá dentro de mim jurava quebrar-lhe a
cara, na rua, logo que saíssemos, tão cer-
to como três e dois serem cinco.

[...] Veio a hora de sair, e saímos; ele foi
adiante, apressado, e eu não queria bri-
gar ali mesmo, na Rua do Costa, perto
do colégio; havia de ser na Rua Larga de
S. Joaquim. Quando, porém, cheguei à
esquina, já o não vi; provavelmente es-
condera-se em algum corredor ou loja;
entrei numa botica, espiei em outras ca-
sas, perguntei por ele a algumas pesso-
as, ninguém me deu notícia. De tarde fal-
tou à escola.

Em casa não contei nada, é claro; mas
para explicar as mãos inchadas, menti a
minha mãe, disse-lhe que não tinha sa-
bido a lição [...] De manhã, acordei cedo.

XX, explora o perfil psicológico dos per-
sonagens e expõe claramente para o lei-
tor o "eu interior" das figuras principais:
o professor Policarpo, que prima pela boa
formação do cidadão, mas que é severo e
violento; o filho Raimundo, um covarde-
zinho de pouca inteligência; Pilar (o pro-
tagonista-narrador), um menino inteli-
gente, mas irresponsável, que frequenta
a escola apenas por medo dos castigos
do pai; Curvelo, um delator sem escrú-
pulos, e também covarde, e a mãe de Pi-
lar, uma mulher desinteressada que não
se dá ao trabalho de verificar se a descul-
pa dada pelo filho para o castigo recebi-
do na escola é verdadeira.

Sem assumir posição crítica sobre o
comportamento dos personagens, o au-
tor encerra o conto deixando o leitor li-
vre para sonhar com o futuro das crian-
ças, tendo por base a inocência de cada
uma delas e o poder da escola, que mes-
mo autoritária e violenta (o ano é 1840),
pode mudar o homem pela educação.

A idéia de ir procurar a moeda fez-me
vestir depressa. O dia estava esplêndi-
do, um dia de maio, sol magnífico, ar
brando, sem contar as calças novas que
minha mãe me deu, por sinal que eram
amarelas. Tudo isso, e a pratinha...

[...] Na rua encontrei uma companhia
do batalhão de fuzileiros, tambor à fren-
te, rufando.

[...] Não fui à escola, acompanhei os
fuzileiros, depois enfiei pela Saúde, e aca-
bei a manhã na Praia da Gamboa. Voltei
para casa com as calças enxovalhadas,
sem pratinha no bolso nem ressenti-
mento na alma. E contudo a pratinha era
bonita e foram eles, Raimundo e Curve-
lo, que me deram o primeiro conheci-
mento, um da corrupção, outro da dela-
ção; mas o diabo do tambor...



‘Poderes’ está na disputa
em festival de música

Diariamente, o jornal A União está publicando as letras de
cada uma das 20 músicas (há outras 10 instrumentais)
selecionadas na primeira fase da etapa estadual do 10

Festival Nacional de Música da Associação de Rádios
Públicas do Brasil (Arpub). A de hoje é ‘Poderes’, de
Marcos Xavier da Silva. Veja letra abaixo:

PODERES
Polícia, porrada, presídio, pedra pedrada, pistola, peste
piedade preto pressão
Povo partido promessa, pare perigo, podre político poder
perseguição
Pobre parente piolho pó, penhora periferia, pagamento
prestação
Pô parei para pensar, pêra aí pode parar, pêra aí pode parar
Prostituta pernas pratas pagamento, perfume, pescoço parto
Paixão pornografia
Padre pecado paternidade, puro pó publicidade poderes
pancadaria
Presidentes, palanques, projeto parque, passe, passa,
passeata protesto permissão
Pô parei para pensar, pêra aí pode parar, pêra aí pode parar
Paraíso , palácios, pirataria, perjurias, parcerias parentesco,
Paris
Pagaram passagem, pagaram pintura, Picasso, pagaram
pérola  países
Porcentagem, porcelana, padriagem, propaganda, porque
povo palhaço peraí
Pô parei para pensar, pêra aí pode parar, pêra aí pode parar

A avareza
começa onde
termina a
pobreza.

Honoré de Balzac,
ESCRITOR
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‘À Deriva’ está em cartaz
nos cinemas da Paraíba
Filme nacional de Heitor Dhália que foi exibido em

Cannes reúne atores brasileiros e franceses. 19

"
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Mostra “Trinta e
Um Filmes
Temáticos: Matizes
complexas da Vida
e da Sexualidade”
apresentará obras
premiadas , a partir
de segunda-feira

D

discute vida
e sexualidade

CINEMA

RESPONSÁVEL PELO CADERNO: JÃMARRÍ NOGUEIRA

‘Sob os Paralelepípedos,
a Praia’ no Zarinha, em JP
Pôsteres, fotos e palavras de ordem revivem fatos que

marcaram mês de maio de 1968 no Brasil e no mundo. 23

e segunda-feira até o próximo
dia 30, o Departamento de Comu-
nicação e Turismo da Universi-
dade Federal da Paraíba promo-

verá a exibição de filmes sobre temas re-
lacionados diretamente com a vida e a se-
xualidade.  Na mostra “Trinta e Um Fil-
mes Temáticos: Matizes complexas da
Vida e da Sexualidade” serão apresenta-
dos obras premiadas de diferentes nacio-
nalidades como forma de difundir as dife-
rentes contribuições da cinematografia
internacional e nacional pouco conheci-
das do grande público. Os filmes foram
selecionados em um acervo com mais 600
títulos pelo curador da mostra Pedro
Nunes, professor e chefe do Decomtur –
UFPB privilegiando os aspectos de cons-
trução da narrativa, direção de arte, foto-
grafia e  abordagem temática da sexuali-
dade  .

O Projeto “Trinta e Um Filmes Temáti-
cos: Matizes Complexas da Vida e da Se-

xualidade retrata polifonicamente as nu-
ances e transformações da sexualidade e,
consequentemente, o modo como realiza-
dores e realizadoras abordam questões
fundamentais inerentes a vida humana
tais como a diversidade sexual, o precon-
ceito, a multiplicidade cultural e as várias
modalidades de violência contra homens,
mulheres e crianças. Assim, esse conjunto
de filmes que integra a mostra pretende
deliberadamente provocar o debate aca-
dêmico em torno dessas questões comple-
xas que povoam o cotidiano da vida e das
diferentes sexualidades sem apelar para
os rótulos que estigmatizam as pessoas
com suas preferências em diferentes nai-
pes” destacou Pedro Nunes. Desse traba-
lho resultará o livro “ Cinema: matizes
complexas da sexualidade” organizado
pelos professores Pedro Nunes e Glória
Rabay ambos do Departamento de Comu-
nicação e Turismo da UFPB.

“
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Exibição de filmes ocorre
em três pontos da cidade

Nessa primeira edição, os fil-
mes serão exibidos na Sala
Aruanda no Campus de João
Pessoa da Universidade Fede-
ral da Paraíba e contará com
exibições simultâneas e repri-
ses no Laboratório de Trata-
mento da Imagem do Decomtur
e no Teatro Lima Penante loca-
lizado na Av. João Machado, nº
67 (João Pessoa).

Os filmes foram divididos por te-
máticas específicas e serão exibi-
dos durante os três turnos. Cada
bloco de filmes será introduzido
por professores do próprio Depar-
tamento, Centro de Educação e De-
partamento de Artes da UFPB que
farão breves considerações sobre
a temática de cada filme e que será
explorada com maior profundida-
de no próprio livro a ser lançado
em novembro de 2009.

GRATUITA
A participação no evento é gra-

tuita e aberta para o público em
geral, porém para o recebimen-
to do certificado será cobrado
uma taxa  no valor de três reais.

As inscrições já estão abertas e
podem ser feita na Secretaria do
DecomTur, nos turnos da manhã
e noite.

APOIO
Para maiores informações vi-

site o blog do evento http://
www.trintaeumfilmestematicos.blogspot.com
, ou diretamente no fone do De-
comtur (3216 7244 – manhã e
noite).

O evento tem o apoio de vári-
as entidades, entre elas: Núcle-
os de Estudos e Pesquisa, dentre
eles, do Centro de Ciências Hu-
manas, Letras e Artes (CCHLA),
Digital Mídia - Núcleo de Pesqui-
sas em Mídias e Processos Digi-
tais, Departamento de Artes Cê-
nicas, Associação Brasileira de
Documentaristas (ABD–PB), Co-
letivo Conjunto, Kauai Videolo-
cadora, Núcleo Interdisciplinar
de Estudos e Pesquisas sobre
Mulher e Relações de Sexo e Gê-
nero (Nipam), e Projeto Xique-
xique – Ponto de Cultura Sertão
Cultural.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Cena de ‘Crazy’;
ao lado, Frida,
que também está
na programação
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    Três toques

Interpretação

A

Marcélia Cartaxo ministra
oficina e é homenageada no
Aldeia Sesc 2009, ao lado
de Florismar Gomes, em
João Pessoa PARA CINEMA

atriz e diretora Marcélia Carta-
xo confirmou participação na Al-
deia Sesc 2009, festival de arte que

será realizado entre os dias 19 e 23 de
outubro próximo, na area de lazer do
Sesc Centro João Pessoa. Marcélia vai mi-
nistrar a oficina sobre “Interpretação
para o cinema”, de segunda a quarta-
feira, no horário das 20 às 22horas.

As inscrições encontram-se abertas
para a oficina, e a intérprete de Maca-
béia, no filme A Hora da Estrela, que lhe
deu o Urso de Prata como melhor atriz
do Festival de Cinema de Berlim (Alema-
nha) nos anos 80 se disse “satisfeita em
realizar um desejo antigo, que era minis-
trar essa oficina em um horário em que a
maioria das pessoas interessadas pode
participar no turno noturno”.

Além de repassar seus conhecimentos
como atriz e diretora, Marcélia Cartaxo vai
ser homenageada especialmente pela Al-
deia Sesc da Cena Comunitária, ao lado do
bonequeiro e arte educador Florismar Go-
mes, que leciona no Departamento de Ar-
tes da UFPB – Onde vem formando novas
gerações de artistas. Pesquisadores e edu-
cadores.

Entre os especalistas que estarão parti-
cipando do festival aparecem Neuri Maus-
sman, ator e diretor vindo de Santa Cata-
rina, que possui experiências na área tea-
tral, principalmente com pessoas da cha-
mada Terceira Idade através da oficina
Malas da Memória, que trata do resgate

OFICINAS #

DANÇA DE RUA
Ministrante: Vant – Tribo Ethnos
Espaço Soneca
14 às 16 horas

FREVO
Ministrante: Marcos Brandão
palco 1
13 às 14 horas

MALAS DA MEMÓRIA
TEATRO PARA IDOSOS

Ministrante: Neuri Maussman (SC)
14 às 16 horas
Sala de Ensaio

SOM, RITMO E MOVIMENTO
Ministrante: Eleonora Montenegro
Sala de Dança
9 às 11 horas

INTERPRETAÇÃO PARA CINEMA
Ministrante: Marcélia Cartaxo
No Mini Auditório
20 às 23 horas

MÁSCARAS TEATRAIS
Ministrante: Florismar Gomes
Espaço Recreativo
8 às 10 horas

MAQUIAGEM
Ministrante: Wladimir Santiago
Espaço Recreativo
10 às 12 horas

EXPRESSÃO CORPORAL PARA
ATORES E BAILARINOS

Ministrante: Marcos Napoleão – BA
Sala de Dança
14 às 16 horas

ENQUADRAMENTO DE CENA
Ministrante: Lúcio César
Sala de reunião
20 às 22 horas

CLOWN
Ministrante: Diocélio Barbosa
Palco 1
8 às 12 horas

CIRCO – AÉREOS
Ministrante: Robertânia e Simone
Palco 1
10 às 12 horas

O setor de Cultura do Sesc Centro
João Pessoa fica localizado na Rua
Desembargador Souto Maior, 281. O
telefone para contato é (83)
3208.3158.

de fatos fundamentais ocorridos no coti-
diano de atores e não atores. Outro especia-
lista confirmado é Marcos Napoleão, baila-
rino e coreógrafo ligado ao balé do Teatro
Castro Alves, sediado em Salvador – BA,
para ministrar a oficina de Expressão Cor-
poral para atores e bailarinos. Marcos
Napoleão já atuou na Alemanha, Israel,
EUA e Itália, e já esteve em João Pessoa em
2007, ministrando a primeira etapa desta
oficina que contempla profissionais e ini-
ciados nas artes cênicas da Paraíba.

A inscrição para cada oficina custa dois
quilos de alimentos não perecíveis, que se-
rão repassados ao Banco de Alimentos
Sesc/Senac.

Marcélia Cartaxo, atriz e diretora paraibana

A despeito dos avanços que a huma-
nidade galga no século 21, o Afeganis-
tão parece retroceder no tempo. A coisa
piorou muito após a lei assinada pelo
presidente Hamid Karzai, que obriga as
mulheres a se submeterem incondicio-
nalmente às exigências sexuais de seus
maridos. Caso não aceitem, são recha-
çadas e perdem a guarda dos filhos
para o pai e avós paternos.

EQUÍVOCO
Depois do fracassado projeto que

erigiu o tal píer de Tambaú, ficou a

Germano
Romero
germanoromero@gmail.com

ARQUITETO, ARTISTA PLÁSTICO,
JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA

pergunta:  quando vão remover
aquilo que foi erguido numa área em
que nunca se viu significativo trân-
sito de veículos náuticos que o justi-
ficassem? Se pelo menos o tivessem
idealizado para Camboinha ou Jaca-
ré, locais de vocação náutica onde
realmente se costumam atracar bar-
cos e lanchas.

BARULHO (I)
Através do seu Núcleo de Atendi-

mento ao Cidadão, a Procuradoria Ge-
ral da República na Paraíba recebeu
denúncias sobre invasões no Litoral
Sul, que foram encaminhadas ao Mi-
nistério Público Federal. O caso mere-
ce atenção do atuante procurador Dul-
ciran Farena, pois é nitidamente pro-
gressiva a instalação de barracas à bei-
ra-mar, em área do patrimônio públi-
co, sem condições de controle.

BARULHO (II)
Aliás, sobre o crônico problema de

poluição sonora em Jacumã, chegou-
nos às mãos cópia de uma portaria
assinada pelo juiz Helder Ronaldo
Rocha de Almeida, da comarca de
Alhandra, dando competência à Po-
lícia Militar, Civil e Guarda Munici-
pal do Conde para agir em defesa dos
cidadãos molestados em seu sosse-
go. Lá só é permitido “som ambien-
te” em bares, boates e estabelecimen-
tos similares. Nada que possa per-
turbar a tranquilidade alheia. O te-
lefone da viatura policial de Jacumã
para atender as reclamações é
99934170.

EXCESSOS
Do jeito que vão os excessos de zelo

pelo meio ambiente, ainda que louvá-
veis, ninguém duvida que a pecha de
“suína” tenha sido retirada da gripe
“A” por discriminar os porcos. Afinal,
até o presidente Barack Obama foi
censurado pelos ambientalistas por ter
matado uma mosca que pousou em si

no momento que ele dava uma entre-
vista para a TV.

FISSURAS
E a Estação Ciências, hein? Ainda não

caiu?... Depois de tanta celeuma por
causa de fissuras, atestadas tecnica-
mente como superficiais em laudos do
Ministério Público Federal, ela ainda
está lá cumprindo o seu papel cultu-
ral, turístico e arquitetônico.

GUSTAVO MAGNO
O site do compositor Gustavo Mag-

no renovou o visual, que está bem mo-
derno e interessante.  Além de fotos,
textos e das músicas que podem ser bai-
xadas gratuitamente em MP3, inclusi-
ve “Mãe gentil", (adaptação que Gus-
tavo fez com o jornalista e imortal Car-
los Aranha dos "Versos íntimos", de
Augusto dos Anjos) há vídeos, fotos,
livros, curiosidades e links muito in-
teressantes.
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Não Madame
Não Satã

O espetáculo "Madame Satã"
estimula o preconceito e
reforça a falta de informação....

O delicado filme

N

Após ser exibido no
Festival de Cannes, ‘À
Deriva’ entra em
cartaz nos cinemas da
Paraíba, mostrando o
talento e
sensibilidade de
Heitor Dhalia DE HEITOR DHALIA

João Francisco dos Santos, o Mada-
me Satã, mito da boemia carioca, é
uma das figuras mais complexas e
significativas para se pensar a socie-
dade brasileira. Temido e consagra-
do, ele colocou em xeque a moral de
um longo período que o país viveu
sob ditadura. Infelizmente não é este
o Madame Satã  que nos é apresenta-
do na peça que leva seu nome, dirigi-

da por Marcelo de Barros, em cartaz
no Teatro do Sesi, no Rio de Janeiro.
Logo na entrada do teatro, uma ex-
posição com objetos pessoais do "ho-
menageado", de precária comunica-
ção visual (não há legendas em ne-
nhuma foto ou objeto) e o mau uso
das peças, já parece um prenúncio do
que se vai assistir.

O espetáculo "Madame Satã", da
Companhia Teatro Arte Dramática,
estimula o preconceito e reforça a fal-
ta de informação sobre a figura pre-
tensamente representada. As afeta-
das e caricatas atuações, que beiram
o ridículo e desconstroem a força do
mito, e as personagens criadas de for-
ma rasa e pouco evocativa, decepcio-
nam o espectador que procura algo
mais do que uma sucessão de termos
chulos que, gritados com insistência
em certas cenas, conseguem adesão
de apenas parte da plateia que ainda

acredita neste expediente como for-
ma de divertimento.

Há cenas constrangedoras, mal
conduzidas e longas, esgarçando
qualquer sentido contextual, e atores
que não sabem o texto, assinado pelo
diretor. Um texto, diga-se de passa-
gem, construído sobre aspectos e
marcas que se repetem a exaustão,
buscando o riso fácil do público e eli-
minando qualquer possibilidade dra-
mática.

Os movimentos e a (quase) inexis-
tência de objetos de cena parecem
pensados para uma peça de forma-

tura de curso teatral, no pior sentido
que isso possa ter. Somado a isso, a
coreografia, se é que podemos chamar
assim, dos dois narradores é primá-
ria, com gestos de falsa e desnecessá-
ria eloquência.

A filipeta diz que o espetáculo foi
montado em Paris, pela Universida-
de de Nice e, por mais inacreditável
que possa parecer, já foi assistido por
mais de 50 mil pessoas. Acreditamos
que seja pelo exotismo de uma "ma-
cumba para turista ver", como rejei-
tava Oswald de Andrade, ao se refe-
rir à arte brasileira. Tudo no "espetá-
culo" parece propositadamente esti-
mular um certo prazer sarcástico e
preconceituoso de quem quer, efeti-
vamente, manter-se alheio às discus-
sões sobre preconceito e respeito à di-
ferença.

O pernambucano Madame Satã não
merecia isso.

os primeiros momentos de ‘À
Deriva’, já podemos perceber
que se trata de um filme dife-

renciado, não somente em relação à sa-
fra de comédias pastelão que domina o
cinema nacional (Se Eu Fosse Você 2,
Mulher Invisível, Os Normais 2), mas
em relação à grande maioria dos fil-
mes que vemos no cinema. O filme está
em cartaz nos cinemas paraibanos.

Em filmes sensíveis e introspectivos
como ‘À Deriva’, é difícil analisar com
isenção aspectos técnicos da produção,
pois a beleza e a força da história nos
envolvem por inteiro. A emoção acaba
nublando a razão, o que nem sempre é
um mau negócio.

Ainda assim, nota-se que a produ-
ção do longa tem vários pontos positi-
vos (e conta com o dedo de Fernando
Meirelles). Heitor Dhalia se consolida
como promessa do cinema brasileiro,
ao mostrar que também pode criar e
dirigir dramas densos e histórias su-
tis (o trabalho anterior do diretor foi
O Cheiro do Ralo, de 2006).

O diretor conduz o elenco extrema-
mente entrosado com maestria e cria
belos planos com a câmera que parece
sempre estar sondando a intimidade
dos personagens. A fotografia também
tem seus méritos em matéria de ilumi-
nação dos cenários e em plasticidade, o
que cria belas tomadas, como a inicial,
em que Felipa (Laura Neiva, ótima) e o

pai (Vincent Cassel) bóiam na água.
Mas a força da película está em sua

temática, que tem sido mal interpreta-
da e subestimada por muitas resenhas.
Não há nada de épico em ‘À Deriva’ e a
história é, realmente, banal. Mas o trun-
fo do filme está justamente em trans-
formar a vida familiar de uma típica

adolescente em uma história poderosa,
sensível e arrebatadora.  Basta olhar um
pouco mais fundo. Do ponto de vista
psicológico, Felipa é o exemplo da tênue
linha que separa infância, adolescência
e a vida adulta. Quatro cenas sinteti-
zam o processo: por trás da cortina, o
véu da inocência. Em cima da árvore, o

crescimento. O uso de maquiagem, o
amadurecimento. Ao fim do filme, ao
sair do barco, finalmente a vida adulta.
À Deriva mostra todo esse caminho e
nos lembra de que ele não é uniforme
nem retilíneo.

A relação de Felipa com o pai é o ter-
mômetro disso tudo. Na cena inicial,
na bóia,  Felipa é uma criança. Ao lon-
go do filme, ao descobrir que seu pai
pode desejar outra mulher que não sua
mãe, começam a despertar seus dese-
jos sexuais. O papel de Ângela (Camila
Belle), a amante, é fundamental e não é
à toa que as maquiagens que Felipa usa
em um momento são oferecidas por ela.
Ao mesmo tempo, porém, no exercício
de sua própria experiência e observan-
do sua casa, os ímpetos sexuais da me-
nina são freados, o que resulta numa
espécie de dialética do desejo, oscila-
ção entre desejo e repulsa.

 Quando descobre certo fato sobre
sua mãe, Felipa despe-se de seus pre-
conceitos e abandona a reprovação ao
sexo masculino, que vinha das atitu-
des do pai, e finalmente pode crescer.
Ao fim do filme, novamente boiando,
pai e filha sabem que não são mais ho-
mem e menina, mas homem e mulher.
‘À Deriva’ mostra tudo isso e muito
mais com extrema sutileza e sensibili-
dade, pautadas em uma bela trilha so-
nora e atuações à altura.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Cena do filme nacional ‘À Deriva’, que põe no mesmo elenco atores brasileiros e franceses

DIVULGAÇÃO

Leonardo
Davino
leonardo.davino@gmail.com

MESTRANDO EM LITERATURA E
ESCREVE QUINZENALMENTE ÀOS FINAIS
DE SEMANA NESTA COLUNA
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 Dia 30, Luis Antônio e Claúdia
Silva Nunes, com o aval de Tâ-
nia Coutinho, inauguram a
Maison Jet Set, moda femini-
na, no Bessa. Em Campina
Grande a marca tem 7 lojas.

 Dia 29, Douglas Nunes e sua
Rosa e, ainda, Alba Nunes,
reinauguram a loja Boticário
do Mag Shopping. Deram
um UP no espaço e ofere-
cem festa para os ‘consumi-
dores’ da griffe.

 A loja Americana do Mag Sho-
pping deverá ser inaugurada
dia 15 de outubro.

 Nanhã Ribeiro Coutinho, fi-
lha do ex-governador Flávio
Maroja Ribeiro Coutinho, fa-
leceu, aos 82 anos, no come-
ço da semana. À Berenice e
Ana Helena, suas filhas, o
nosso pesar.

 O almoço da quarta foi no Sal
& Brasa em companhia de
Hélia Botelho e da empresá-
ria curitibana Débora Santos
Francisco. Em outra mesa,
Fernando Milanez e Lide fes-
tejavam a nova idade do Fer-
nando Neto.

 Maria Fernanda Milanez e Ro-
drigo Ordonho festejam os 3
anos de namoro. Estão com
‘os pés’  no altar.

 Bruna Japiassú Menezes (19)
foi ‘prá China’ e está adoran-
do. Será um ano intenso.

 Viúvos eles casam dia 12 de
outubro, Dia das Crianças. O
ex- deputado Aloísio Pereira
leva ao altar Natércia Suassu-
na Ribeiro Coutinho.

 Flávio Lessa e Érica, leia-se Dia-
gson,  dia 30, embarcam para
Foz de Iguaçu para congresso
em Densiotometria Osséa.

 O presidente do TJ-PB, o de-
sembargador  Luis Silvio Ra-
malho vai ‘limpar’ a casa.

 Com a dupla Zezé de Camar-
go & Luciano, dia 6 de novem-
bro, a Domus Hall, será inau-
gurada. Será uma loucura!

 Diego e Delano Tavares, agora
em outubro abrem a Chopp
Time. Vai ser chopp nas altu-
ras!!!!!!!!!!

 Feliz aniversário neste sábado
para :o odontólogo, Elry Me-
deiros e Edvaldo do Egypto.

E bom final de semana!!!!!!!!!

2 Chá & Medalha
A Academia Brasileira de Letras, durante o Chá dos

Acadêmicos, dia 8 de outubro, vai recepcionar o
governador do Estado e a primeira-dama.  No
momento acadêmico, o  superintendente de A
União, receberá a cobiçada Medalha ‘João Ri-
beiro’ dedicada pela Academia aos ‘homens de
cultura’, nos disse, by fone, o Imortal Arnaldo
Niskier.

2 Negócios
 Max Costa e Urânia inauguram as novas e moder-

nas instalações da Rayssa Import, na João Cân-
cio, dia 24.

2 Esporte
Marcelo Franca Filho e Evandro são as novas sensações

do vôley de praia. Os paraibanos , que colecionam
vitórias, treinam juntos na quadra de Manaíra sob a
orientação do Galego.

2 Internacional
O IV Fórum Internacional sobre Saúde e Geronto-

logia Social, será de 21 a 23 de setembro, no es-
paço cultural do Unipê. Quem coordena o bada-
lado evento é a bela Karla Fernandes de Albu-
querque.

UUUUUSISISISISINA DE NONA DE NONA DE NONA DE NONA DE NOTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIAS Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...

 Poucos e privilegiados estarão neste sábado, no debut de  Luiza, filha
de Gerardo e Patrícia Moreira Rabelo que acontecerá no magnífico
Solar do Conselheiro. Luiza é neta de Adylla Rabelo e de Dil Moreira.
Em tempo: o make e hair da debutante será assinado pela badalada
Maria Eduarda.

 Será durante  o jantar do restaurante do Cabo Branco que hoje, o
cantor espanhol Diego Jimenes faz o seu show. Para os românticos.

 A 11ª Regata Internacional Recife x Fernando de Noronha, a maior
prova  oceânica da América do Sul, com participação de velejado-
res de seis países, tem largada neste sábado. De João Pessoa se-
guem  4 embarcações. Giovanni Bakke estará entre os velejadores.

Acontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hoje

As elegantes, Socorro Carvalho e Vera Medeiros

2 Idade do Lobo
Marcilinho Nascimento, leia-se Bradesco Seguros, vai reunir amigos numa

balada, dia 2, na Casa Roccia.  Ele, que festeja a marca dos 40, junto com
Alessandra, sua musa, vai festejar a altura.

2  A ‘Cachaça’ de Lúcia
Lúcia Braga, ex- quase tudo na política paraibana, arregimenta o seu time e vai

disputar, aos 74 anos, uma vaga na Casa de Epitácio. Ela, que é fã de cartei-
rinha do presidente Lula, confessa que Wilson Braga, seu maridão, é o
puxador de votos da família.

2 Pés brasileiros
Carmen Steffens, griffe que as mulheres adoram, fez

lançamento de coleção, última semana, na loja do
Manaíra Shopping. Tereza Neiva e as filhas Rena-
ta e Andréia pilotaram o lançamento com muito
chique!

2 Resort no Conde
Investimento que consumiu 17 milhões de dólares de

empresários angolanos, no Litoral Sul, na praia
de Carapibus, no Conde, o Mussulo Beach Resort
será inaugurado prontinho, dia 7 de outubro. Para
administrar o Hotel vem aí o Mantra Resort de
Uruguai que já trouxe o seu gerente geral direto de
Punta Del Este, o Jefferson Amorim Cruz. Em tem-
po: são 102 bangalôs colocados a disposição no
Mussulo.

2 Super fashion!
O novo salão de beleza de Toinho Mattos e Ricardo Pi-

nheiro está perfeito. No mesmo espaço, eles deram
um UP geral nas instalações e festejam os 20 anos de
carreira.

2 A Calça ‘Lipo’
Belinha Cabral, mesmo  fora do circuito, não

‘cai da moda nem do salto’. Do belo apê,
ultima semana,  monitorou o lançamento
da coleção Primavera-Verão da  Bella Ma-
nia com o aval das amigas Sandrinha
Paulo Neto, Claudia Batista Rocha, Cata-
rina Batista, Cristiana Vasconcelos, Gláu-
cia Campos, Anita Melo e da mãe Sibélia
Costa. A peça sensação: a calça comprida
‘lipo’. Um show!!!!!!!
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2 Natalício
Não era minha intenção pro-

mover eu mesmo, uma
festa de aniversário. Ali-
ás, quando deixei de reali-
zar o Chá de Agosto, já in-
tencionava encerrar para
sempre, a atividade de
promoter. Só que amigas
como Maria Helena Araú-
jo, Laudicéia Aguiar e
Adelci Fernandes, com a
participação de Luzineide
Farias, resolveram unir-se
para organizar uma come-
moração para mim. Seria
grosseira rejeitar. Será no
dia 14 de outubro. Volto
ao assunto.

2 Calor Humano
Neste mês que tem lem-

brado o velho e bom
clima da Camp,
quando o frio impe-
rava, uma tarde/noi-
te festiva na Chez
Vous, foi plena de ca-
lor... humano. Trata-
va-se do aniversario
de duas componentes
da Associação Cristã
Feminina, Luizete Pi-
nheiro e Eva Maria
Moura.

Um grupo da entidade fi-
lantrópica que é uma
das mais ativas da ci-
dade, foi abraçar as
aniversariantes. A co-
meçar pela presiden-
te da ACF, Maira do
Carmo Figueiredo,
toda a diretoria esta-
va presente: Leda Fi-
gueiredo, Adnalva Vi-
ana, Socorro Fernan-
des, Madalena Olivei-
ra, Euda Braga, Maria
Helena Araújo, Zefi-
nha Gomes e Socorro
Urtiga.

2 Curriculuns
Impressionados com as belezas, a cortesia do seu povo, a

exuberância dos vinhedos e pomares irrigados, além da
tecnologia de ponta utilizada em todo o processo agro-
industrial no Vale do sub-médio São Francisco, a comi-
tiva do Clube do Vinho-PB voltou admirada com o pro-
fissionalismo, a juventude e a formação técnica dos exe-
cutivos que dirigem os negócios privados e estatais na-
quela região, como é o caso do Dr. Giuliano Pereira, pes-
quisador da Embrapa que tem formação enólogica e es-
tágio de quatro anos na Universidade Francesa de Bor-
deaux.

Depois de dez anos como Coordenador da Unidade de Ne-
gócios do Sebrae local, Domingos Sávio Guimarães que
tem Pós Graduação em Negócios Internacionais foi elei-
to vice-prefeito de Petrolina e dirige a Secretaria de De-
senvolvimento Turismo e Eventos do município. Am-
bos foram agraciados com bottons de Amigos do Clube
do Vinho da Paraíba, dispensando contatos especiais
aos visitantes. As homenagens foram bem merecidas,
premiando homens que gostam de fazer amigos e, ver-
dadeiramente gostam do que fazem.

Lulianne Oliveira Odon embelezando o sábado

2 Pujança
Campina Grande, inevitavelmente, está sempre revelando

sua marca de vanguarda e, ao mesmo tempo, tradição.
Entre os 47 cursos universitários do país, considerados
TOP, a UFCG emplacou sua presença na área de infor-
mática. Ponto para a Paraíba que, sem dúvida tem duas
capitais, ligadas por uma BR que é um "tapete", onde
paraibanos de Campina e João Pessoa deslizam seus so-
nhos, projetos e afetos, de lá para cá, de cá para lá, feste-
jando a pujança do nosso Estado.

2 In memoriam
A Assembleia Legislativa da

Paraíba vai realizar uma
Sessão Solene, em 5 de ou-
tubro, para comemorar os
20 anos da Constituição
Paraibana, com homena-
gem aos Deputados Cons-
tituintes, que farão jus a
medalhas. Entre os home-
nageados (in memoriam)
está o radialista e ex-de-
putado Leonel Medeiros.
Sua família confirmou
presença na importante
solenidade.

2 Gráfica
Publicitários paraibanos deviam ter mais cuidado com a gramáti-

ca. Está se tornando comum encontrar-se erros ortográficos, de
concordância e de acentuação em anúncios em jornais e na tele-
visão. A crase é usada indiscriminadamente.

2 Passeio
Bem iluminada, dotada de segurança e divertida, a Avenida Jusce-

lino Kubitschek atrai pessoas de idades diversas para cami-
nhadas familiares. Para tudo não ser perfeito, os veículos pas-
sam em alta velocidade, oferecendo perigo aos transeuntes e
animais soltos andam livremente, deixando dejetos no passeio.

A irresistível simpatia da empresária Socorro Lima em pose para a coluna

2 Direito
* Rodolfo Ramalho Catão concluiu seu curso de Direito pela Universi-

dade de Brasília e veio comemorar juntamente com seus familia-
res, aqui na terrinha. O casal Almir (Raíssa) Catão abriu as portas
de sua casa, para uma feijoada - em torno da formatura do filho, e
lá estiveram marcando presenças: Alberto e Ana Maria Catão,
Francisco e Fátima Catão, Eliane Mayer Ramalho, João Adolfo e
Luciana Villar Mayer, Lamir e Lucie Mayer Motta, Elmano e Jaque-
line Ramalho Cavalcanti, Ana Armele Mayer, entre outros mais.

2 Compressores
* O jovem Thiago Vilar Alcântara está atuando no ramo empresarial e

vem atendendo com grande eficiência a clientela da região e Com-
partimento da Borborema, proporcionando aluguel de compresso-
res, especialmente dirigidos aos empreendimentos de construção.
Acompanhando com entusiasmo o sucesso comercial do filho, os
queridos amigos Pedro e Socorro Vilar Campos.

Salete Carolino e Marisa Braga prestigiando evento social



  REVISTAS COQUETEL 2007 WWW.COQUETEL.COM.BR

Funesc  3211-6280 Mag Shopping  3246-9200 Shopping Tambiá  3214-4000 Shopping Iguatemi
 3337-6000 Shopping Sul  3235-5585 Shopping Manaíra (Box)  3246-3188 Sesc - Campina Grande
 3337-1942 Sesc - João Pessoa  3208-3158 Teatro Lima Penante  3221-5835 Teatro Ednaldo do

Egypto  3247-1449 Teatro Severino Cabral  3341-6538 Bar dos Artistas  3241-4148 Galeria Archidy
Picado  3211-6224 Casa do Cantador  3337-4646

endereço

 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

JOÃO PESSOA, SÁBADO, 19 DE SETEMBRO DE 200922

p
a
ss

a
te

m
p
o

!

h
o
ró

sc
o
p
o

!

Agenda

22222 CINEMA
SE BEBER NÃO CASE  (100
minutos) -  Comédia. Censu-
ra 14 anos.  Box 1 - 14h15
(exceto terça e quinta),
16h25, 18h40 e 20h55.

O SEQUESTRO DO METRÔ
(123 minutos) -  Ação.  . Cen-
sura 14 anos - Box 2- 14h25
(exceto terça e quinta),
16h45, 19 horas e 21h20.

JUÍZO FINAL  (109 minutos)
-  Terror.  . Censura 14 anos -
Box 3- 14h20 (exceto terça e
quinta), 16h30, 18:45 e
21h10 (exceto quinta-feira).

HIGH SCHOOL BAND  (111
minutos) -  Comédia. Censu-
ra 12 anos - Box 4- 14h10
(exceto terça e quinta) e
16h35.

FALANDO GREGO  (100 mi-
nutos) - Comédia romântica.
Censura 12 anos - Box 4-
18h55 e 21h05.

A VERDADE NUA E CRUA
(97 minutos) -  Comédia ro-
mântica. Censura 14 anos -
Box 5- 14h30 (exceto terça e
quinta), 16h40, 18h50 e 21
horas.

OS NORMAIS 2  (75 minutos

Áries (21/03 a 20/04)  - Prepare-se,
pois a partir do dia 18, com a entrada
da lua nova em virgem, é possível que
chegue até você alguma boa
novidade no setor do trabalho. Sol e
Saturno em grau exato nesse setor
estrutura e estabiliza seus projetos e
promete ótimos resultados.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Pode ser
que você seja obrigado a rever algumas
questões familiares ou profissionais que
pensou que já estivesse resolvida. No
entanto, ainda existem algumas arestas
para aparar. Tenha um pouco mais de
paciência e faça o que deve ser feito sem
estresse e sem maiores preocupações.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Agora é
hora de arregaçar as mangas e se atirar
em novos projetos. Nada de arrastar
correntes e continuar preso a um
passado que não faz mais nenhum
sentido em sua vida. O Universo pede a
abertura de seu coração e a coragem
para se lançar adiante.

Libra (21/09 a 20/10) - Necessidade de
dar passos à frente versus um momento
presente que se prolonga. Este é o seu
dilema das ultimas semanas. A angústia
está chegando à sua finalização.
Sentimentos de menos valia e de falta de
raízes terminam até final de outubro.
Prepare-se para muito trabalho e
necessidade de reorganização.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Nesta fase de excesso de energia você
deve orientá-la para projetos
construtivos. Controle sua
agressividade e necessidade de se impor,
pois isso pode acabar por atrapalhar
seus planos profissionais. Use essa
energia construtivamente. Vida
financeira mantém-se em ascensão.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  Dias
prósperos e carregados de novidades a
partir do dia 18, quando a lua inicia seu
ciclo em seu signo. Prepare-se para
encerrar esta difícil fase de maneira triunfal
– você merece depois de tantas provações.
Mesmo que algo do passado volte a
preocupar, resolva uma coisa de cada vez.

Sagitário (21/11 a 20/12) -  Prepare-
se para algo novo em sua carreira a partir
do dia 18. Nesta fase de finalização de um
velho e difícil ciclo você deve definir e
encerrar tudo o que teve inicio há quase
dois anos atrás. Trabalhos com equipes,
empresas e até com comunidades
podem começar a ser desenvolvidos com
promessa de sucesso.

Peixes (20/02 a 20/03) -

Relacionamentos comerciais e pessoais
farão parte de suas preocupações a
partir do dia 18, com o inicio do
próximo ciclo lunar. Algumas
novidades nesse setor podem obrigá-
lo a mudar de planos. Faça o que deve
ser feito, sem precipitações ou
ansiedades.

Touro (21/04 a 20/05)  - Vida
amorosa será o foco de seu olhar nos
próximos dias, especialmente a partir
do dia 18 quando a lua nova inicia
seu ciclo. Prepare-se, pois algumas
resoluções serão tomadas. Um novo
ciclo se inicia e você já sente os
ventos baterem em seu rosto.

Leão (21/07 a 20/08)  - O foco de
seu olhar para os próximos dias
certamente estará voltado para as
questões financeiras. Prepare-se, pois
o próximo ciclo lunar, que começa no
dia 18 vai colaborar com a
organização e a possibilidade de
estruturação desse setor de sua vida.

Escorpião (21/10 a 20/11) -  Todo
trabalho em equipe que for feito
durante as próximas quatro semanas
serão abençoados pela sorte que o
Universo envia a você. Carreira e
profissão em alta com grande chance
de projeção positiva de sua imagem.
Algo novo virá a partir do dia 18,
quando começa o novo ciclo lunar.

Aquário (21/01 a 19/02)  - É
possível que nesta fase você precise
ficar mais tempo sozinho dentro de
você. Muitas mudanças emocionais
provocam essa necessidade de
isolamento. Vida financeira passa pelo
mesmo processo, portanto, procure
entender o que deve ser feito para
uma nova organização nesse sentido.

O filme de terror ‘Juízo Final’ continua em cartaz nos cinemas de João Pessoa

de duração) - Comédia bra-
sileira.  Censura 14 anos -
Box 6- 13h15 (exceto terças
e quintas-feiras), 15h15,
17h15, 19h15 e 21h15.

UP - ALTAS AVENTURAS  (105
minutos) -  Animação. Dubla-
do. Censura Livre - Box 7- 14
horas (exceto terça e quin-
ta), 16h20, 18h30 e
20:50.

À DERIVA  (103 minutos) -
Drama.  Censura 14 anos-
Box 8- 14h40(exceto terça e
quinta), 16h50, 19h10 e
21h25.
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Pôsteres e fotos:

P

AINDA MAIO DE 68
ôsteres, fotos e palavras de or-
dem revivem a memória dos
acontecimentos de maio de

1968 em uma instalação, no Zarinha
Centro de Cultura. Criada por Ale-
xandrino Filho, professor de Litera-
tura Francesa da UFPB, Sob os Para-
lelepípedos, a Praia é composta por
sete torres ilustradas por slogans,
mais de 100 cartazes e mais de 100
imagens da época. Além disso, um
carro incendiado e a simulação de
barricadas em frente ao Centro de
Cultura ajudam a resgatar o clima
das ruas da capital francesa naque-
les dias.

Em 3 de maio daquele ano, começa-
ram manifestações estudantis em Pa-
ris - a princípio, contra as normas
que impediam os rapazes de estarem
nos dormitórios femininos. A coisa
ganhou corpo e conotações políticas
e comportamentais maiores, ganhan-
do no dia 10 a adesão de bancários,
funcionários públicos, jornalistas,
professores, comerciantes e sindica-
listas. O enfrentamento com a polí-
cia gerou a "noite das barricadas". Os
cineastas Jean-Luc Godard e François
Truffaut forçaram a interrupção do
Festival de Cinema de Cannes em
apoio aos estudantes e as imagens
correram o mundo, influenciando
protestos em vários países.

O título é um dos slogans que se
usava na época, na linha do "Sejamos

realistas, exijamos o impossível".
"'Sob os Paralelepípedos, a Praia' sig-
nifica que debaixo do velho tem o
novo", explica Alexandrino Filho.
"Que é preciso quebrar uma estrutu-

ra podre para fazer o novo surgir.
Além disso, há a relação do paralele-
pípedo com o duro e a praia com a
areia, o prazer do verão". Ele também
lembra que os paralelepípedos das

ruas eram as armas dos manifestan-
tes para enfrentar a polícia.

"Fiquei impressionado com a lite-
ratura contida nesses slogans", con-
ta o professor, que abre a exposição
com uma conferência às 19 horas em
que serão projetadas imagens da
época, extraídas de um documentá-
rio. "São frases fortes que provocam
reações igualmente fortes nas pessoas.
O objetivo era provocar as pessoas,  sa-
cudi-las, fazê-las pensar".

A exposição foi apresentada pela
primeira vez em maio do ano passa-
do, no Centro de Vivência da UFPB.
A lembrança é válida, para o profes-
sor. "Do ponto de vista eleitoral, o mo-
vimento perdeu. Mas foi vitorioso no
sentido de que mexeu nas estruturas
de uma sociedade tradicional, como
a francesa. Foi uma explosão onde o
jovem passava a ser um ator social",
diz ele.

#
"Sob os Paralelepípedos, a
Praia' significa que debaixo do
velho tem o novo", explica
Alexandrino Filho. "Que é
preciso quebrar uma estrutura
podre para fazer o novo surgir”.

‘Sob os Paralelepípedos, a Praia’ é composta
por sete torres ilustradas por slogans, mais de
100 cartazes e mais de 100 imagens da época

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O que significa aceitar esse desafio de estar à frente, de
cuidar, da cultura do Estado sendo o subsecretário de
Cultura da Paraíba?

DAVID - Primeiro, fiquei honrado com
o convite de Sales - foi ele quem fez a interação.
O governador fez algumas consultas lá na Uni-
versidade e alguns colegas fizeram a recomen-
dação. É uma área que tenho grande afinidade.
É uma área que já venho trabalhando, princi-
palmente na parte de editoração onde pude ter
contato com todas as atividades. Fiquei como
diretor da Editora Universitária por 12 anos.
Passei mais quatro no Polo Multimídia, onde
nós tivemos a televisão, juntando todas as ati-
vidades ligadas ao audiovisual num único espa-
ço; teve o advento da TV digital brasileira cujo
processo eu acompanhei; de certa forma tam-
bém, ajudei na configuração da TV Pública no
Brasil. Toda essa discussão sobre a televisão pú-
blica brasileira eu participei. Além de dirigir
uma TV, embrionária, embora TV a acabo, mas
eu era diretor técnico da ABTU (Associação
Brasileira de Televisão Universitária) e através
disso, um acento nos grupos de discussão.  Foi
uma experiência bastante rica. E fui convidado
para tocar a Subsecretaria. É uma missão difí-
cil, sobretudo substituindo um colega como
Flávio Tavares, um colega bastante respeitável
no meio, mas eu resolvi comprar a briga. Te-
nho tarefas realmente bastante fortes, mas acho
que a maior de todas seja a se criar a Secretaria
de Cultura.

E quanto as suas prioridades?.
DAVID - A primeira é criar uma política de

cultura do Estado. Criar uma política perene e
esse projeto toma um tempo. Creio que feito isso
teremos um grande avanço. E a partir daí outras
coisas vão se configurando. A própria secretaria
pode nascer daí.

E o que muda com a passagem da Subsecretaria para
uma Secretaria de Cultura?

DAVID - Eu diria que o ganho se dá na
autonomia. Fica um pouco mais fácil de congre-
gar as atividades. Mas acho que precisa definir
essa configuração que depende do Estado. É uma
discussão de Governo. O primeiro passo então é
mesmo definir uma política de cultura para o
Estado.

Como você avalia a política cultural atual do Estado?
DAVID - Temos o Conselho Estadual de

Cultura que já tem várias diretrizes importantes,
mas que precisam ser ampliadas. Precisa, por
exemplo, um afinamento com a política do Minc,
do Ministério da Cultura. Precisamos adequar-
nos com alguns parâmetros com a política fede-
ral. Precisamos agregar.

E como pretende trazer as experiências da classe artística
que mora no interior do Estado e promover essa união?

DAVID - Vamos fazer um trabalho de geo-
processamento. Nós temos 12 regionais da pró-
pria Secretaria de Educação e são elas que vão nos
ajudar a fazer esse mapeamento. A ideia é esti-
mular todas as cidades a participarem. Nenhuma
a menos. Queremos todas. Eu quero saber, por
exemplo, através desse geo-processamento, o que
ocorre no Estado todo. Eu quero ter esse inventá-
rio pronto em seis meses. E vamos disponibilizar
todas essas informações num portal. Eu espero
que o portal já possa ser acessado a partir da próxi-
ma semana, pelo menos, experimentalmente.

Você já começou a tecer contatos com a classe artística
para saber, por exemplo, o que eles acham que está

faltando para o plano cultural do Estado?
DAVID - Eu ainda estou tomando pé da

história.  Por exemplo, eu estou com uma pen-
dência grande que é honrar os compromissos do
FIC. Estou gastando energia para honrar o FIC.
Terminando, a gente lança novo edital com valo-
res bastante generosos, considerando que o go-
vernador me disse que tinha interesse que a cultu-
ra exerça papel significativo na administração dele.
E a gente vai correr atrás. Quanto as pendências
do edital anterior, os recursos já foram destinados.
Resta agora só questões jurídicas. Quanto ao edital
do FIC de 2009, eu espero lançá-lo esse ano. Tão
logo encerre o de 2008, no outro dia quero lançar
o edital 2009. Só posso dizer é que terá um valor
substancial. Realmente substancial. É o que posso
dizer por hora.

O edital do Fundo de Incentivo à Cultura (Lei Augusto dos
Anjos) - 2009 vai sofrer mudanças?

DAVID - Vamos implementar mudanças,
sim. Vamos implementar faixa de financiamen-
to. Vai ter uma faixa para projetos até 10 mil reais
indo até o limite máximo, eu acho, que deve ser
no máximo R$ 50 mil. Ou então termos cinco
projetos de R$ 100 mil - um para cada área. Isso
a comissão decide.  Outra novidade é que para
aqueles projetos mais singelos, vamos ter formu-
lários mais simples. A medida que vai aumentan-
do a complexidade do trabalho e do valor envol-
vido, vamos tornando o processo mais exigente.
Queremos ter o máximo de participantes.

Da experiência que você teve com a editora o que pode
ser trazido para a realidade da Subsecretaria,
especialmente no âmbito da editoração?

DAVID - Quanto a linha editorial, va-
mos primeiro que já está aprovada a Biblioteca
paraibana. Outra novidade é a criação de um
prêmio para novos autores que poderemos fa-
zer em parceria com a Universidade - já existe
o Prêmio Novos Autores. Vamos discutir isso
com o Conselho de Cultura. E vamos abranger

todos os gêneros: romance, conto, poesia, cor-
del, literatura infantil e teatro. E quero fazer
isso imediatamente.

Mas nós temos apenas três meses e quinze dias até o
final do ano...

DAVID - Vamos lançar os editais agora pre-
vendo para o primeiro semestre do ano que vem.
Mas antes temos que divulgar bastante no Portal.
E ele tem que estar preparado. Será o portal da
Cultura. Toda e qualquer informação sobre as ma-
nifestações culturais do Estado - e temos como
parâmetro o portal do Minc -, formulários do
FIC poderão ser acessados no site.

Há outros projetos?
DAVID - Além da questão do prêmio, va-

mos, através do reforço da Secretaria de Educa-
ção - um projeto que também já existe no Minis-
tério da Cultura - que é uma biblioteca em cada
município paraibano e lançar edições populares.
A ideia é termos a edição de um livro como 'Eu',
de Augusto dos Anjos, sendo vendido por apenas
R$ 1,99. Queremos vender em banca de revista e
distribuir para o Estado todo, para toda a rede
pública de ensino.

E qual o primeiro título?
DAVID - O 'Eu'. Mas temos já outros no-

mes na agulha como Zé Limeira, o Poeta do Ab-
surdo; a obra do Leandro Gomes de Barros; o
primeiro romance paraibano chamado Manaíra...
O que queremos é baratear o custo e facilitar o
acesso à leitura dos autores paraibanos. Sempre
existiu essa ideia de que o brasileiro não lê, mas
acho que o grande problema é que os livros são
muito caros. Queremos também concretizar a
implantação do Museu da Cidade Império e Re-
pública e mais o Memorial Sivuca e para isso
vamos contar com o apoio fundamental de Flá-
vio (Tavares); também o resgate do cordel, com
a criação do Museu Leandro Gomes de Barros; a
restauração da Fazenda Acauhan, na cidade de

Aparecida, será transformada em Memorial do
Sertão e temos também a meta de criar mais 20
novos Pontos de Cultura no Semiárido, numa
parceria com o Ministério da Cultura.

Alguns estados já adotam o vale cultura. Esse modelo
de incentivo pode ser adotado pelo Governo da
Paraíba para facilitar o acesso à leitura e a outras
expressões artísticas?

DAVID - Isso é um projeto do Governo
Federal. Mas a gente está lançando essa ideia para
a Bienal do Livro que está prevista para o ano que
vem. Uma grande feira de livros. Ela vai aconte-
cer no Espaço Cultural José Lins do Rego. O mês
ainda está sendo discutido com o sindicato das
editoras de livros.

E como vai funcionar?
DAVID - A população vai pedir a nota

fiscal e aquele  valor X ela ganha em bônus. O
pedido da nota faz com que aumente a arre-
cadação do Estado. Isso para qualquer produ-
to. A primeira proposta para o vale é colocá-
lo em prática na Bienal, mas há a possibilida-
de - e isso está em estudo - para valer para
outras aquisições como compra de DVD, bi-
lhete de cinema, teatro...

E para a área de cinema - uma das mais fortes e bem
representadas manifestações culturais do Estado -, você
tem em mente algum projeto especial?

DAVID - Temos o edital de cinema que
deve sair já na próxima semana e convocando
para as inscrições. É o Prêmio Linduarte Noronha
de Curta Metragem que o governador anunciou
durante o Cineport (Festival de Cinema de Países
de Língua Portuguesa ) que vai disponibilizar R$
200 mil para produção de filmes documentários
ou de ficção que abordem a cultura paraibana.

Há rumores de que há planos de no âmbito do
Governo de ser criada uma TV: a TV Cultura da
Paraíba. Você tem uma ampla experiência com esse
tipo de veículo. Quanto há de verdade, em
percentuais, nessa história?

DAVID - A gente está pensando a TV com
três atores. Seria a Universidade Estadual da
Paraíba, a Secom e a Rádio Tabajara. Inclusive, o
lugar ideal seria no próprio estafe da Tabajara. A
outorga seria do Estado através da universidade
com comando da Rádio Tabajara. Eu espero que
tenha 100% de verdade. Vai ser uma programa-
ção de uma televisão pública, claro. Educativa
com tendência regionalizada, uma tendência da
televisão. E com condições de criar um grande
centro produtor cultural na Paraíba.

Como você definiria essa fase atual, no campo
pessoal e profissional?

DAVID - Existe uma máxima que eu nunca
vou esquecer: "O impossível a gente faz na hora;
milagre demora um pouquinho, mas sai tam-
bém. Essa frase sempre me acompanha.

David Fernandes
espera lançar o
novo edital do FIC
ainda este ano

  ORTILO ANTÔNIO

Patrícia Braz
REPÓRTER

A Paraíba tem desde o último dia 4 um novo subsecretário de Cultura. A data diz respeito à
publicação da nomeação no Diário Oficial do Estado do professor doutor da Universidade Federal
da Paraíba, José David Campos Fernandes, que substitui o artista plástico Flávio Tavares. David,
como é mais conhecido no meio acadêmico, recebeu na tarde da última quarta-feira a equipe de
reportagem do jornal A União e, dizendo-se ainda em estágio de "tomar pé das coisas", falou dos
seus muitos planos que pretende pôr em prática à frente da pasta.

QUEM É?QUEM É?QUEM É?QUEM É?QUEM É?!

Os desafios da cultura
David Fernandes

José David Campos Fernandes
é doutor em Linguística e,

mestre em Ciência da
informação, especialista em

Arte Educação e graduado em
Comunicação Social

(Jornalismo) pela Universidade
Federal da Paraíba. É professor
associado do Departamento de

Comunicação e Turismo da
UFPB. Trabalha na área de

Comunicação, com ênfase em
Linguagens Visuais e Produção

de Conteúdo Audiovisual.


